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EEGEIEUAIDO
E l S r. S i lv e la  es  un  t e r r ib le  h u m o ris ta , 

un t e r r ib le  h u m o ris ta  d e l a ñ o  84. D ec la ra  
en  C o n c e jo  q u o  n o  se  a tr e v e  á g a s ta r  d i ­
n e ro  en  in s tru cc ión  p o rq u e  lo cu esta  m u ­
ch o  d o lo r  a l c o n tr ib u y e n te  p a g a r  lo s  t r i ­
bu tos, y  es to  lo  d ic e  des pu és  d e  q u e  e l 
Sr. V i l la v e r d e  ha a p re ta d o  lo s  to rn il lo s  
hasta e l  p u n to  d e  q u o  so b ren  a l T o s o ro  
unos cu an tos  ú íiU cn es  d e  esas pesetas 
arrancadas a l pa tjano  tr ib u ta n te  c o n  tanto 
dolotvPor l o  v is t o  la  p ie d a d  se  h a  r e fu ­
giado en  la  P re s id en c ia . N a d a  o p o n d r ía ­
m os  á  usos a rra n qu es  d o  un  p e ch o  tan 
sen s ib le  si e l S r. S i lv e la ,  g e n io  s a t ír ic o  
en  cu y a  c la s if ic a c ió n  n os  h a lla m o s  p e r ­
p le jo s ,  n o  sa b ien d o  s i a s e m e ja r lo  a l su til 
M a rc ia l ó  a l d esen fa d a d o  L u c ia n o , no  
h u b ie ra  h ech o  u n a  sa n g r ien ta  fra s e  á co s ­
ta  d e  a lgu n os, d o  sus c o r re lig io n a r io s , 
h u é r fa n o s  á  qu ien es  n u es tro  sen tim ien to  
do la  ju s t ic ia  n os  im p u lsa  á d e fe n d e r . 

E xcu sa  ol p re s id en te  d e l C o n s e jo  la

Ea rqu oda d  en  e l  g a s to  d e  In s tru c c ió n  pú- 
i ic a  d ic ie n d o  qu e , p a ra  q u e  e l d isp en d io  

sea ú t i l ,  es  p re c is o  qu e  an tes es té  b ien  o r ­
ga n iza d o  e l a p a ra to  d ocen te ; h o y  -según 
él la  in v e r s ió n  d e l d in e r o  se r ía  un d es ­
p i l fa r r o .  N in gu n a  cen su ra  m ás desdeñ osa  
n i m ás a u to r iza d a  d e  la  o b ra  d e  lo s  s eñ o ­
re s  G a rc ía  A l i x  y  m a rq u és  d o  P id a l ,  los  
p r im e ro s  m in is tro s  c o n se rv a d o re s  d e  In s ­
tru cc ió n . E l s o b e ra n o  j e f e  se  d ign a  d a r les  
fe s t iv a m e n te  e o n  la  b a d ila  en  lo s  n u d i­
llo s : r in d a n  g ra c ia s . A lg o  a lca n za  eso ju i ­
c io  á la  la b o r  d e l c o n d e  d e  R om an on es , 
q u e  r ig ió  la 'In s tru c c ió n  en  n o m b re  d e l 
p a r t id o  l ib e ra l.

P o r o  osto m in is tr o  r e s p e tó  la  o b ra  de 
süs a n teceso res  en  to d o  lo  q u e  la  e x p e ­
r ie n c ia  a con se jaba  resp e ta r la . D e  lo  que 
a q u e llo s  h ie ie r o n  q u ed a  m u ch o  subsis­
ten te, s in g u la rm en te  d e l p r im e ro . E s te  es, 
an te  to d o ,  e l qu e  ha lo g r a d o  d o  su j e f e  la 
m ás ca r iñ osa  y  e x p líc ita  rep ro b a c ió n . De 
lo s  p la n es  d e l  S r. A lle n d e s a la za r  p a ra  su ­
p l i r  las o m is io n es  y  e n d e re za r  lo s  en ­
tu e rto s  d o  sus a n teceso res , 1 1 0  so d ic e  n a ­
da. ¿ Y  p a ra  eso  h a  l le v a d o  S i lv o la  á In s ­
tru cc ión  una ca b a lle ro sa  m ed ia n ía , cu ya  
ca ra c te r ís t ic a  es la  d e  n o  hacer?

M ás  lo  m ism o  esta  fra s e  d e l p re s id en te  
d e l C o n s e jo  d o  m in is tro s  q u e  las pa lab ras  
eo n  q u e  •fustigan  la  m a gn a  o b ra  d e  p o n e r  
punto á un  b a ld ó n  a fr ic a n o  p a g a n d o  á los  
m aestros, n o  son  m ás q u e  la  á tica  e x p r e ­
s ión  d o  u n a  v u lg a r id a d  in a cep ta b le . D e 
ig u a l su erte  p o d r ín  p ie d ic a r s e  la  in d o ta - 
c ió n  d e  lo a  s e rv ic io s . L a  In s tru c c ió n  p ú ­
b lic a  n eces ita  p e r fe c c io n a m ie n to s  en  su 
o rg a n iza c ió n , p e ro  és tos  r e q u ie re n  d in e ­
ro . L a s  r e fo rm a s  p ra c tica d a s  en  ese  s e r v i ­
c io  c o m p ren d en  cu a tro  g ru p o s : la  in s tru c ­
c ió n  e lem en ta l; lo s  In s t itu to s  g en e ra le s  y  
técn icos ; la  enseñan za  s u p e r io r  y  las E s ­
cu e las  espec ia les .

E 11 la  p r im e ra ; e i u lt im o  m in is tro  en ­
co n tró  c n  la  le y  un p re c e p to  q u e  é l  r e v a -  
l id ó  y  q u e  n o  p u d o  cu m p lir : la  enseñan-, 
z a  o b lig a to r ia ;  fa lta n  lo c a le s  y  m aestro s ; 
d e  d o s  m illo n e s  d o  n iñ o s  q u e  d eb en  r e c i­
b ir  an u a lm en te  in s tru cc ió n  en  la s  escu e­
la s  p ú b lica s , s ó lo  h a y  pu esto , o  fic ia l m en ­
te, p a ra  unos 700.000; p rá c t ica m en te , n i 
p a ra  la  m itad . ¿Es q u e  h a y  ¡n o d o  d e  con s ­
tru ir  escu ela s  s in  d in e ro ?  ¿Es qu o e l  p r e ­
s id en te  e s p e ra  una r e v o lu c ió n  en  la  a r ­
qu itec tu ra?  Y ,  s in  e m b a rg o , en  e l C o n ­
g re s o  so c o n v in o  h a ce  d o s  añ os  en  qu e  
esa e ra  ia  m ás .u rgen te  n e c e s id a d  d e  nues­
tra  cu ltu ra ; y  en  p r im e r  té rm in o  la  c o lo ­
ca b a  n o  haco  m u ch o  D . F ra n c is c o  G in er, 
a l  e s tu d ia r  lo s  '«P r o b le m a s  u rg en te s  d e  la  
ed u ca c ió n  n a c io n a l*.

T o d o s  -  hasta e l m arq u és  d e  P i d a l -  han 
c o n v e n id o  en  q u e  es  p re c is o  c o n c lu ir  c o n  
las d o ta c io n es  d o  6 5 0 p eseta s  an u a les  pa ra  
un  m a es tro  d e  escu ela . ¿Es eso  un p r o ­
b le m a  d o  o rg a n iza c ió n ?  H a y  q u e  trans­
fo r m a r  m u ch as escu ela s  d e  la s  llam ad as  
in co m p le ta s  en  co m p le ta s . E sp e ra  e l  es­
ta b le c im ie n to  d e  escu e la s  n o c tu rn as  de 
adu ltos . L o s  In s titu to s  d e  segu n d a  ense­
ñanza están  fa lto s  d e  lo ca les ; se d e r ru m ­
ban  c o m o  en  G ranada ; son  in cap aces  pa ra  
l le n a r  su fin , c o m o  e n  la  cu lt ís im a  M á la ­
ga ; .la a m p lia c ió n  d c  ia s  enseñanzas o r g a ­
n izadas en  o l io s  p o r  d e c r e to  d e  A g o s to  
d e  1901 n o  os h a ced e ra  p o r  fa l t a  d e  d o ta ­
c ió n  p a ra  lo s .p ro fe s o r e s  y  p a ra  lo s  s e r v i ­
c io s  su b a lte rn os ; c a rec en  d e  m ed io s  d e  
e x p e r im e n ta e  i ón .

E n  las U n iv e rs id a d e s  fa lta n  lo s  e le ­
m en tos  n e cesa r io s  p a ra  io s  es tu d ios  p rá c ­
t ic o s , red u c ién d o se , p o r  tan to , lo s  es tu ­
d io :; u n iv e r s ita r io s  á p u ra s  e s p e c u la c io ­
n es  teó r ica s . N o  h a y  u n a  g ra n ja  a g r íc o la  
e o n  e le m e n to s  p a ra  fu n c io n a r  ú tilm en te ; 
a q u e lla  h erm osa  a p titu d  d e  las g ra n ja s  de 

■ 'F iladelíi i y  M assáchusset p a ra  in f lu ir  en  
e l  p ro g r e s o  a g r íc o la  d e  la  r e g ió n  es d es ­
co n o c id a  en  E spaña. E x is te n  unas ra q u í-  
t ic a s 'E scu e la s  d e  C o m e rc io ,  in su fic ien tes , 

.c ien toticam en te , p o r  m ezq u in d a d  p e cu ­
n ia r ia ; e je m p lo ,  la  d e  B ilb a o . D e  s ie te  E s ­
cu e la s  S u p e r io re s  d e  In d u s tr ia s , q u e  se 
o r g a n iz a re n  en  1902., s ó lo  fu n c io n a n  cu a ­
tr o ; 1 1 0  h a y  d in e r o  p a ra  m ás. L a  E scu e la  
S u p e r io r  d o  P e d a g o g ía ,  o rg a n is m o  fu n d a ­
m en ta l pa ra  n u es tro  p ro g r e s o  d ocen te , 

.s ig u e  s ie n d o  u n a  a sp ira c ión .
N o rm a le s  h a y  -  v éa se  la  d e  M a d r id —  

d o n d o  C inco p ro fe s o r e s  e x p lic a n  21 a s ig ­
naturas; n o  h a y  d in e ro . E l m ism o  s eñ o r  

'A lle n d e s a la z a r  h a  r e d u c id o  á  d o s  las p e n ­
s io n es  p a ra  es tu d ia r  en  e l  e x tra n je ro , qu e  
e l  c o n d e  d o  R o m a n o n es  e s ta b le c ió  e n  nú ­
m e r o  d o  14; p o r q u e — segú n  c o n fe s ió n
c o n s e r v a d o ra  n o  h a y  con s ig n a c ió n  para
.más. ¿Q u é es  en ton ces  la  fra s e  d e l  S r. S í l ­
bela  s in o  una insustancia l l ig e r e z a  con  qu e 
en c u b re  la  p ro p ia  in ep titu d  ó  esca m otea  
- la  v e rd a d ?

P e r o  aún e x is te  o t r o  a sp ec to  m ás  g ra n ­
d e  y  d e c is iv o  en  la  cu es tión . L o  fu n d a ­
m en ta l d e  to d o  lo  r e a liz a d o  p o r  lo s  l ib e ­
ra le s  en  su a n te r io r  e ta p a  es, á d esp ech o  
ríe a lb o ro to s  p o lít ic o s  rea lm e n te  secu n­
d a r io s , la  o r g a n iz a c ió n  d e  las enseñan ­
zas e sp e c ia le s  en  lo s  In s titu to s  g en e ra le s  
y  técn icos . A d o le c ía  n u es tra  cu ltu ra  d e  

. especu la t iva , y  s e  la  o r ie n tó  on  s en tid o  
p rá c t ic o . E ra n  n u estros  t ítu lo s  a ca d ém i­
c o s  h ech u ra  d e  las c re en c ia s  an tigu as, y  
se  erear-on p ro fe s io n e s  a com od a d a s  á la  
v id a  m od ern a . N u es tro s  es tu d ian tes  se 
p re p a ra b a n  p ara  saber, y  se d isp u so  su 
p re p a ra c ió ii p a ra  lu ch a r  y  p ro d u c ir .  J u n ­
to  a  lo s  b a c h ille r e s  se c r e á r o n lo s  p e r ito s .

U n a  es tad ís tica  d e  lo s  técn icos  e x t r a n je ­
r o s  q u e  v iv e n  en  E spañ a  de  n u estra  in ca ­
pac id ad  en  ese ra m o , c o m p ro b ó  la  u rg e n ­
c ia  do ta le s  enseñanzas.

U 11 p e d a g o g o  ilu s tr e  p ro n o s t ica b a  que 
o l e s ta b le c im ien to  d o  esas enseñanzas bas­
taba  pa ra  r e n o v a r  la  s o c ied a d  y  la s  a p t i­
tudes d e l p u e b lo  e sp a ñ o l en  d ie z  años. 
U n  s o c ió lo g o  d e  n o ta , C osta , d e c ía  que 
ora  c l  p r im e r  p aso  d e  una fe cu n d a  r e v o ­
lu c ión . Y  to d o  con tin ú a  en  e l p ap e l; ¡no 
h a y  d in e ro !

¿ A  qu é  a ñ a d ir  m ás? L a  en em iga  d e  las 
g en tes  c o n se rv a d o ra s  h a c ia  la  in s tru c ­
c ió n  d e  las c lases  p op u la res .

Un conservador, catedrático de la Uni­
v e rs id a d  de  V a len c ia , e s c r ib e  en  un  l ib ro  
d e  te x to  q u e  « la  in s tru cc ió n  a b re  lo s  o jo s  
d e  lo s  h u m ild es  p a ra  e l  m a l y  fa c i l i ta  e l 
qu e  cu n da  la  in d is c ip lin a » ,  y  añ ado que 
«e s tá  p ro b a d o  q u o  1 1 0  es  n ecesa r io  saber 
le e r  y  e s c r ib ir  p a ra  q u e  e l h o m b re  sea 
ju s to  y  h o n ra d o  y  a lca n ce  su ú lt im o  fin » .  
P e r o  e l  p u e b lo  esp a ñ o l n o  p u ed e  r e s ig ­
n arse á q u e  se aban don e  y  e n e r v e  e l ú n ico  
r e s o r te  d e  su reg e n e ra c ió n : la  cu ltu ra . 
N eces ita m os  saber: a b r ir  en  e l e sp ír itu  de 
n u es tro  p u e b lo  ven tan as  p o r  d o n d o  p en e ­
tr e  la  v id a  n u eva .

E l p resu p u es to  d e  la  re g e n e ra c ió n  ó  es 
e so  ó  n o  es  nada. L o s  p a r t id o s  d o  o p o s i­
c ió n  t ie n e n  en  ese p ro b le m a  am b ien te  
p a ra  un c o m b a te  ju s to  y  red en to r . E l  a m ­
b ien te  d e  la  o p in ió n  n o  les  ha d e  fa lta r . 
P o r q u e  e l r isu eñ o  desdén  de  S i lv e la  h a ­
c ia  la  cu ltu ra  s ig n if ic a  p a ra  las e sp era n ­
zas n a c io n a les  una ir r e m is ib le  con d en a ­
c ión .

tomaban el pelo. Individuos que no eran capaces 
ds hacer tina caria mediana, so descolgaban con una 
copia cualquiera... Todos los renglones terminaban 
en cuesta, empinadísima naturalmente...

No; el observador no debo fijarse en la escritura, 
n i en el traje, ni siquiera en la fisonomía de lafc 
gentes. Aquí tienen ustede3 mi caballero, cuyo as­
pecto 110 tiene nada do particular, y  á una pareja 
de golfos vulgares.

A través del mundo
El cake-wálk ha hecho recientemente su apari­

ción en.la capital de Austria. Lo&diariós de Vie- 
na detallan esto acontecimiento.

Fué organizado'.en e l , Círculo artístico '¡Ha- 
gen », el más elegante dc la capital,, y  en su§ es­
pléndidos salones se-ha bailado por primera vez, 
á las dos dc la madrugada y  ante un publico es­
cogido invitado á la fiesta.

Bajo un alto baldaquino, adornado de rosas 
blancas y  de bandeVolus de seda, ei.gran pastel ó 
tarta, que recibe el nombre de «cake», y  sin 
el cual 110 hay cake-vj'alk posible, ocupaba su 
trono,

El baile comenzó. Las parejas se desarticula^ 
ron prodigiosamente al compás de la música y.cl 
triunfo resultó completo.

Felicitamos al Círculo Haóen».

G o b e r n a c i ó n . — O i r c u la r  e n c a r g a n d o  á  l o s  g o b o r n a d o v o s  
c i v i l e s  q u e  p r e s t e n  d e c i d i d o  c o n c iu -s o  a l  P a t r o n a t o  R o a l  y  
s u s  D o lo g a c io n o s  p a r a  l a  r e p r e s ió n  d e  la  t r a t a  d a  b la n c a s .

I n s t r u c c ió n  p u b l i c a .  -O r d e n  r e l a t i v a  á  q u e  l o s  j o t o s  d e  
A r c h i v o s ,  B ib l io t e c a s  y  M u s e o s  d o  A r q u e o lo g íu  a s e s o r e n  ¡S 
l o s  e s c o la r e s  q u o ,  c o n  s u s  p r o f e s o r a s ,  v i s i t e n  l o s  e s t a b le c i ­
m ie n t o s  q u e  a q u é l l o s  t i e n e n  á  s u  c a r g o .

O ü h a s  r t í i iL iC A S . -  R e a l  o r d e n  o t o r g a n d o  a u t o r iz a c ió n  
p a r a  c o n s t r u i r  u n  m u e l l e  o m b a r c a d e r o  o n  l a  r í a  d e  T r o t o  
(S a n ta n d e r ) .

L O S  E S T R E N O S

I N T É R P R E T E

En L a ra

M ario  y  Abati, fo rm idab les  arreg ladores á 
cuya vista perspicaz no escapa tina sola rata 
de la sq u e  saltan en los  escenarios traspire­
naicos, han caído un póeo  tarde sobre la  co­
m edia de Tristand B ernard  (si no m e es in fie l 
la  m em oria ) I/Anglais tel qu ' on leparle . A n o ­
che nos la  s irv ieron  en L a ra  con e l títu lo de 
E l intérprete, y  desde e l p rin c ip io  nos o lió  á 
cosa v ie ja  y  m anidilla.

C laro quo todo es re la tivo , y  donde se aca­
ba de traducir a l v ie jís im o  Kean, L ’AnglaiS tel 
qu’ on le parle, quo es d e  ayer y  aún se rep re ­
senta en Folies dramediques, de París, debiera 
p arecem os una estupenda novedad; pero  es 
e l caso que e l patrón usado para cortar E l  in ­
térprete es e l que aquí usan, y  clel que aquí 
abusan á d iario  los  autores hueros, p o r  don­
de resu lta quo no va lía  la pena de cruzai»las 
fron teras y  pagar derechos do Aduanas para 
parar al fin en Paso y  G arcía ó, cuando más, 
en Celso Lucio.

E l intérprete es, en efecto , e l eterno cesante 
hambiento, aunque go rdo  y  lucido anoche 
p or  m éritos do Rodríguez, que, p o r  com er, se 
presta á pasar p o r  lo  que no es, y  ha lla  en su 
m ism a cu lpa e l castigo, sin duda para que 
sea más e jem p lar. A l cesante de la  nueva co­
m edia le  toca pasar p o r  in térprete  do una 
fonda sevillana, y  en e lla  le  hacen su frir  una 
especie de purgatorio anticipado un inglés 
auténtico, llega do  de G ibra ltar en  busca dc 
su hija, fugada con  e l no^io y  refugiada cn 
la m ism a fonda,, y  la  p rop ia  niña, qu.e aun­
que sabe español, p re fiere  a esa lengua la  in ­
glesa, la  suya nativa, y  que, naturalm ente, e l 
fa lso  in térprete  no  conoce n i siqu iera dé 

del apreciable golfo para saber cómo lia de condu- oídas.
E l asunto, com o se  v e , p rom ete  mucho, 

pero , p o r  desgracia, no cum plo todo lo  que

El caballero no ostá mal vestido. Su apostura y 
su fisonomía indican cierta severidad de carácter. 
Sin embargo, no escribe «hacia arriba>; no tiene 
pensamientos elevados.

Y  lo demuestra persiguiendo á la chica de man­
tón y  pañuelo á la cabeza. Tan tenaz es en sus pro­
pósitos, que no le importa e l coloquio de la pareja 
popular.

Espera mientras la muchacha toma «consejos»

cirse con cl señorito que la sigue.
No croan ustedes que hacen nada feo junto á la 

valla; no. So (rata únicamente de ponerse de 
acuerdo.

Nadie al contemplar al sujeto del puro en la bo­
ca diría que es capaz de transigir con ciertos deta­
lles... Pues él pasa por todo.

A  juzgar por su aspecto, parecería natural quo lo 
gustasen las mujeres bien trajeadas, ó las modisti­
llas con capa color café con leche. ¡Hay tantas y

?ir a l G ob iern o  la  Junta Central d e l Conso, 
lam ando su atención sobro lo  ilega l de la 

c ircu la r de l m in istro  de la  Gobernación . P re ­
tender quo entienda en esto asunto e l fu turo 
C ongreso, es la burla más sangrienta que se 
puedo hacer do nuestro derecho.

D icen los  periód icos que e l Sr. S ilve la  so 
decid irá á pon er un Visto á la  com unicación 
que la Junta Central d e l Censo rem ita  a l G o­
b ierno. N o  lo  creo, porquo e l asunto ha toma­
do proporciones alarm antes y  sería dar una 
falsa idea del p rin cip io  de autoridad, aun 
cuando considero m uy abonado al actual G o ­
b ierno para desdoñar las iras populares.

Estim o de funestas cousecuenciaS para  los 
candidatos de oposición la c ircu la r de re fe ­
rencia; es este un factor nu evo  y  desconocido 
para conseguir c l triun fo  de los  partidarios 
d e l Gobierno. H aya  ó no rectificado su circu­
la r e l Sr. Maura, 110  lo g ra rá  tranqu ilizar al 
país m ientras no la  de je  sin efecto ; si la  man­
tiene, é l será c l culpable d e  los  trastornos quo 
m otivo  su fam osa circular.

T e rm in ó  d iciéndonos e l Sr. Sa lm erón  que 
en la  Junta C en tral del Censo declaró ayer 
que 110  se debía  obed iencia á las d isposicio­
nes dei Sr. Maura, y  pon er en conocim ien to 
de los  gobernadores que quedaban sujetos á 
la  ju risd icción  do la  Junta, y  p ed ir  a l R ey  la 
reunión d e  las C ortes actuales, porque sería 
escandaloso osperar á que las ven ideras exa­
m inen un asunto d e  tanta urgencia.

prom ete, y  si á esto se une la  circunstancia 
de que uno de los  personajes habla constan­
tem ente cn inglés, y  e l púb lico p ie rd e p o r  
e llo  m uchos d c  los  e fectos ideados p or  el 
autor, y  dc que so lo  p o r  ad ivinación  pueden 
enterarse los quo no profesan la  lengua in ­
glesa, se tendrá exp licado p or  qué anocho los 
concurrentes á Lara, después de haber re í­
do m uchos'chistes de la  obra y  algunas gra­
cias,de los actores, m ostraron a l final su dis-

E l Emperador Guillermo II  hace preguntas-.á 
cuantas personas llegan hasta él, relativas á di­
ferentes cuestiones teológicas.

El nuevo embajador-lie Francia hizo-póeps 
días ha su visita Oficial al Emperador, con oca­
sión dc presentar sus credenciales» y  rio tardó 
en ser interrogado por éste .-(cerca de su.opinión 
con'respecto á la esencia del sentimiento re li­
gioso.

Esto ha dado motivó a comentarios dé tocio 
género y á 110 pocos epigramas y  caricaturas, que 
con gran éxito publican los diarios franceses.

 ‘ >  • — •
León X I I I 110  l'unja, pero toma tabaco.
Es preciso, no obstante, estar muy en la inti­

midad de ia vida del Pontífice para enterarse, lie
e llo  y sorprenderle, con su larga tabaquera y' su Siempre ha sido cl encaje compañero insepa-

Pues, no, señor; la golfería es su predilección. Le SUsto dc un m odo ostensible, y  .quisieron ¡in­

duce, sin duda, la mala ropa de las mujeres. P®d Irri?oU(; l09, arre? lad?reS Síüieran á rec ib irseduce
Y  esquo lá veta plebeya B a le  siempre á la super- 

flgíe, aunque so la cubra con uu buen traje. ¡Mire 
usted que andar rondando las .vallas para eso!

Es lo mejor que so me antoja discurrir luego de 
observar «largo y  tendido- el,mono quo 1110 toca 
hmeitar hoy. Lo peor no se puede escribir y, sin 
embargo, ¡sería tan fácil decirlo contemplando esas 
figuras!

!. : '  ’ F. D T J R Á N T K

LECTURAS PARA LA MUjER
LOS ENCAJES MODERNOS

pañuelo dc seda roja, entregado á tal operación.
Sobre la franela amarillenta de su sotana de 

trabajo sc ven algunas manchas de color de ta­
baco; pero la coquetería dc su mozo de cámara, 
Centra, no le  perm ite pasar del gabinete privado 
á la sala de audiencias'sino con sotanas dc inma­
culada franela.

P ío IX  fumaba, y  sus olores predilectos eran el 
del tabaco y  el del agua dc. Colonia.

León X III, como ya hemos dicho, no fuma, pe­
ro adbmás de tomar tabaco, le  gusta también ver 
fumar y  sentir el aroma de un cigarro que arde.

A  veces llama á uno de sus familiares y  le rue­
ga que encienda y fume un habano en su presen­
cia, lo cual le distrae agradablemente.

 •--------
Una operación, hasta aquí única en el arte 

dentista, acaba de hacerse en Nueva York: la de 
orificar un diente herido á un magnífico perro.

Mr. Myers, propietario del can, lo  llevó á 
Pottsville hace algunos días.

El animal se había roto un diente partiendo un 
hueso.

Su dueño le llevó entonces al dentista para 
que éste completase con oro e l diente estro­
peado.

Puede que. no haya en el mundo otro perro 
con 1111 diente de tan rico metal.

Madame de Thebes, la célebre qniromántica 
francesa, ha dado noches pasadas, en París, una 
conferencia sumamente original.

Se. proponía enseñar á un elegante auditorio 
dc distinguidas señoritas cómo es preciso leer 
en las manos de los recién nacidos.

La conferencia fué escuchada con silencio re­
ligioso.

El porvenir, el terrible porvenir, descubierto 
por un medio sumamente fácil y  al alcance, de 
cualquiera, examinando las líneas y  las formas 
dc la mano, anuncia el destino de cada niño; si. 
llegará á ser artista ú hombre de negocios, polí­
tico ó  militar.

¡Cuántas preocupaciones disipadas! ¡Cuántas 
incertidumbres satisfechas!

En el momento en que el bandolerismo ejer­
cía en Italia, un alarmante imperio, apenas exis­
tía más que un edicto, en vigor aún desde la épo­
ca dc la soberanía del papado en los Estados ro­
manos, que tuviera por objeto evitar tales delitos 
obteniendo la captura de tales Fra-Diávolos y 
Musolinos.

A l que entregara á un bandido vivo se le ofre­
cían unas tres mil pesetas; al que entregara á un 
bandido muerto, dos mil quinientas; si el bandi­
do entregado era jefe de alguna cuadrilla, ei pre­
mio se elevaba á unas seis mil pesetas, y  al ban­
dido que denunciara á un compañero, la impuni­
dad y  una prima dc quinientas pesetas próxima­
mente.

Cuando León X III ocupaba el obispado dc Pe- 
rusa, dedicó la mayor actividad á perseguir á los 
bandidos que infestaban los bosques.

H oy las primas citadas se han elevado á canti­
dades cinco veces mayores, pero la solidaridad 
de los bandidos continúa inflexible.

TAREA D i! OBSERVACIÓN

No es fácil conocer las inclinaciones de los hom­
bres, por mucho y  bion que se sepa observar.

Xlace tiempo, un joven francés del género de los 
•vivos*, afirmaba quo por I 0 3  signos de la escritu­
ra resultaba facilísima la tarea do conocer las ten­
dencias do todos los mortales.

Los que al escribir hacían los renglones -para 
arriba*, tenían pensamientos elevados. Los que, 
por el contrario, inclinaban las líneas -para abajo-, 
pensamientos vulgares.

Como la frivolidad huuiana es tan grande, á poco 
de divulgarse el secreto.no encontraba el caballero 
francés más quo ideas eleyadísimas. ¡Todo el mun­
do escribía haeía arriba!

Eu algunos casos llegó á  creer el hombro que lo

rabie del adorno «le las mujeres, compartiendo 
el favor con las; górés y  las joyas.

Ya  nos hemos ocupado en otra crónica de los 
encajes antiguos, que tan gran valor llegaron á 
alcanzar, y hoy vamos á tratar de' los encajes 
modernos, debidos á lá  gran evolución contem­
poránea que. experimenta e l arte en todas sus 
manifestaciones.

Por la gracia, la delicadeza del detalle y  la 
originalidad,de los motivos ornamentales, el en­
caje moderno puede luchar en esplendor con 
los más bellos ejemplares de encajes antiguos, 
ya dorados por los-siglos. ' ' S  .

Busquemos la causa de su originalidad, de su 
armonía, de su belleza, y  encontraremos que se 
distinguen de sus predecesores por la amplitud 
decorativa de los motivos que los constituyen.

Si se haee un cuello, una corbata, un fichú  ó 
una echarpe, el artista moderno no se contenta 
con buscar un bonito é  ingenioso dibujo, que se 
repite tantas veces como lo exija el tamaño de la 
prenda que desea crear. No; con una concepción 
más extensa, busca una noción mucho más pura 
de los deberes del A rte  para adaptar su modelo 
á las formas del traje ó  el adorno que ha de ha­
cer resaltar la gracia y  la- belleza de la que lo 
luzca.

Imaginará la tenue y  blanca tela en la cual se 
extienda su dibujo, ya sea éste una rama ó una 
sola guirnalda, para, que aunque, se repita un 
mismo motivo, resulte un perfecto enlace lleno 
de vida y  armonía.

I.a nota característica del arte moderno en 
los encajes es, como se ve, la adaptacióu más 
encantadoramente amplia á su objeto orna­
mental.

Otra cualidad, mejor dicho, otra virtud del 
arte contemporáneo de los encajes, es una imi­
tación. muy pura dc la Naturaleza. F.l estilo mo­
derno fantasea con frecuencia; pero ésta 110 es la 
tendencia que lo distingue y que sólo obedece al 
capricho de determinados artistas.

Una marcada tendencia á imitar las formas na­
turales lo caracteriza, y  se ve  en los bibelot, en 
las joyas, en los decorados, en todos los objetos, 
en fin, flores verdaderas, exactamente iguales á 
las que viven, con sus hojas y  sus ramas irregu­
lares y  bellas.

Las ñores de los encajes modernos parecen 
una sombra blanca y pálida de las llores de los 
jardines, y  todos los rasgos de la planta están per­
fectamente imitados en su vaporoso tejido. Es 
maravillosa la mezcla dc espontaneidad natural y 
de adornos artísticos y  regulares en esos delica­
dos adornos transparentes. it 

Muchas cosas más pudiéramos decir en ala­
banza de los encajes modernos. El perfeccio­
namiento de la fabricación ha permitido desde 
hace algunos años curiosas iniciativas.

Los encajes de seda cn colores diversos, con 
hilos dc plata y  oro incrustrados en las telas 
sembrados de lentejuelas, han sido creaciones 
deliciosas.

Las exigencias de la coquetería femenina está 
tan satisfecha que nada tiene que desear.

Los bordados y  los encajes unen de tal modo, 
que el bordado se convierte cn encaje y  éste en 
bordado.

Sin embargo, cl mal gusto 110 deja de mezclar­
se en las más puras creaciones artísticas, y los 
encajes y  delicados bordados pretenden imitarse 
con los que toscamente sc hacen cn las máquinas 
dc coser.

El bordado y  e l encaje hccho con estas máqui­
nas no lo admite ninguna señora elegante y su 
empleo haría pesada y fea la más distinguida de 
las toileltes.

Las señoras que deseen lindos adornos recu­
rran á esos encajes delicados que vienen de las 
fábricas, y  que más bien que obra de las mujeres 
parecen tejidos por los dedos d é  ia s  h ad as .

COLOXBIXE

os aplausos de sus am igos.
R ea lm en te  no había m otivo  para que sa lie­

ran, y  si tan fác il ha de ser e l acceso a l palco 
escénico., habrá que llam ar á é l á todos lós 
alum nos de segundo curso de francés y  á al- 
gunós m ás aprovechados de prim ero . Todos 
o lios serían, en efecto , ’ capaces do h a ce r lo  
quo M ario y  A bati han hecho, y  no hay por 
qué establecer d iferencias irritantes.

L a  tarea principa l de un arreg lador y  la 
más descuidada p or  la  g re y  políg lota , de que 

'a c to res  do E l intérprete_ si 
señores, es la cuidadora selección do obras; 
la  que anoche v im o s  1 1 0 , m erecía  ser tradu­
cida; n i e l proced im iento n i sus consecuen­
cias en e l d esa rro llo  de la  tram a podían en­
señarnos nada. E l  intérprete, no obstante su 
buen éx ito  en París, pertenece aqu í á un g é ­
nero mandado re t ira r  hace tiem po. En algo 
habíamos de l le v a r  delantera  á los  franceses.

D c los in térpretes hay que aplaudir, y  mu­
cho, á Santiago; h izo e l papel de inglés, que 
110  habla una so la  pa labra de español, adm i­
rablem ente, y  caracterizó e l tipo con r igu ro ­
sa propiedad.

L os  dem ás actores estuvieron p róxim am en­
te á la  altura de las circunstancias.

ALEJANDRO M IQ U IS

L U C H A S  P O R  E L  G A R R O T E

UN ASURANTE A VERDUGO

HQTñS DE SOCIEDAD
Anoche hubo una comida en casa de la marquesa 

T i u d a  de Hoyos, quien sentó á s u  mesa á algunos 
do sus numerosos amigos para celebrar la vuelta 
de sus hijos los jóvenes marqueses do Hoyos.

Figuraban entre lo » invitados los marqueses de 
Yiana y  la condesa de Yillagonzalo.

También hubo una comida anoche en easa de 
la marquesa Squilache.

— Los marqueses de Aguilar de Campóo obse­
quiarán el lunes próximo, con un banquete, al mi­
nistro de Estado, Sr. Abarzuza.

— La duquesa de Nájera ha repartido invita­
ciones entre sus amigos para el sarao que ha de 
verificarse mañana, por la noche, on su easa.

— El duque de Valencia saldrá dentro de poco 
para sus posesiones del Mediodía.

— Para Francia ha salido hoy el conde de 
Cirat.

—  Se encuentra delicado de salud e l marqués 
de Somosancho.

— Ayor regresaron á Madrid la señora de Cas­
tellanos y su hija N ini, procedentes de Biarritz, 
donde han pasado una larga temporada.

— Ha salido Mr. Kolemine, secretario de la 
embajada de Rusia, para Berlín, donde ha sido des­
tinado por el Gobierno de su país, j  Mr. Allart, se­
cretario de la Legación de Bélgica, ha marchado á 
Viena por igual causa.

—  E l domingo recibirá muchas felicitaciones 
la señorita Angola Dominé, con motivo de cele­
brar gu santo.

M a d r iz z y

Z A  C IR C U L A R  D E  M A U R A

H A B L A  E L  SEÑOR SALM ERÓN
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Contiono entro oirás disposicionos:
G r a c i a  y  J u s t i c i a . — R o u l  d e c r e t o  m o d i í l e a n d o l a  urgí. - 

n lía c lín  dó l S S r M » .
G u e r r a . — Real o r d o u  d is p o n ie n d o  la f o r m a  011 q u o  lia n  

d o  s e r  t r a m i t a d ; »  la a  s o l i c i t u d e s  011 s ú p l ic a  d e  d e s t in o s  
c i v i l e s .

— ¿Qué piensa usted de la c ircu lar d e l m i­
nistro de la  G obernación  y  qué consecuencias 
podía traer para las p róx im as e lecciones de 
diputados á Cortes? hem os preguntado al se­
ñor Sa lm erón  acerca de ese asunto d e  actua­
lidad  política . v

—  P ienso —  nos contestó am ablem ente el 
ilustre hom bre pú b lico— que si e l Sr. Maura 
ha le ído la ley  E lectora l a l d ictar la  circu lar, 
ha fa ltado á sabiendas á la ley, y  que ha co­
m etido una serie de v io lac ion es  sin e jem p lo 
con tra  e l su frag io  un iversal. P o r  m enos do lo 
que e l m in istro ha hecho ahora, so orig in ó  
una revo lución  de recuerdo im perecedero . Si 
e l G ob iern o  no está en cris is  en estos m o­
m entos es porque los  libera les que form an 
parte de la  Junta Central de l Censo no han 
cum plido con su deber; 110  han debido tener 
benevolencia  con e l au tor dc una c ircu la r 
que constituye un verdadero  secuestro' do la 
p rerroga tiva  de l je fe  de l Estado, p o r  d ictar 
en e lla  resoluciones quo conciernen a l e je r ­
c id o  de la Soberanía, que la nación com parte 
con e l Rey. En cuanto á la multa do 1.000 pe­
setas que al Sr. Maura d eb ieron  im ponerle  
p o r  haber concu lcado en su c ircu lar la ley  
E lectora l, la tiene m uy m erecida. S iento v e r ­
dadera am argura cuando la  le y  110  se cum ­
p le ; p ero  la siento doblem ente cuando es 
atropellada p o r  personas quo debieran sel­
las prim eras en cum plirla .

En los  d istritos e lectora les  en  quo ol m i­
nistro no necesito nom brar delegados para 
que inspeccionen los  actos de la elección, no 
lo s  nom brará; para  los  que dejen de ser dó­
c iles  á determ inadas pretensiones, para éstos 
se ha hecho la  c ircu la r de l Sr. Maura.

Las  actuales Cortes son las llam adas á de­
lib erar sobre la  com unicación que ha de d iri-

H a y  cosas que se resiste uno á c reerlas  aun 
s iendo tan ciertas com o la  que vam os  á re ­
ferir.

Cuando escuchamos la  p rim era  v e z  e l ru ­
m or cre im os que nos tom aban e l pelo; mas 
com o la  persona poseedora dol secreto  habla­
ba seriam ente, escuchárnosla eon atención y  
ocu ltam os nuestras sospechas hasta que pu­
diésem os con firm ar la  extraña noticia.

E l caso, com o verán  ustedes, es estupendo: 
H ace  dos ó  tres días, un am igo  nuestro, que 

o r  su pro fes ión  está en contacto Con la Au- 
iencia y  que sabe todas las in tim idades de 

esa casa, nos d ijo :
—Les v o y  á poner á ustedes en anteceden­

tes de un caso curiosísim o, que va  á desenla­
zarse á tiros ó  á puñaladas.

— ¡Venga, venga !— respondim os alarm ados. 
— So trata dc una riva lidad  inconcebible. 

D os hom bres que sc odian profundam ente y  
que van á conclu ir mal, pox-que uno envid ia  
e l cargo  que é l o tro  e jerce.

— Y , ¿quiénes son olios?
— Uno es nada m enos que e l verdu go  de la 

Aud iencia  de Madrid, y  su enem igo  un p o rte ­
ro  de las Salesas.

— Y , ¿en qué se fundan los  resentim ientos 
do ambos?

— Pues, ¡agárrense ustedes! E l p o rte ro  ese 
no  v iv e , 110  duerm e haco m ucho tiem po por 
el deseo quo tiene de 'ser e jecu tor dc la  ju s­
ticia.

E l bueno del h om bre , observando sin 
duda e l m agn ífico sueldo que tiene e l verdu ­
g o  y  lo  poco  que trabaja, v ió  la  d iferen c ia  
que existe en tre su ca rgo  y  e l de su enem igo 
y  com enzó á sentir una envid ia  terrib lo  hacía 
e l a fortunado estru jacuellos, que cobra  3.000 
pesetas anuales, y  que en  seis-años de nómina 
no ha m atado m ás que á un r eo  en  Sogovia  
recientem ente.

— ¡H om bre, eso debe d e  ser un in fund io!— 
exclam am os asom brados p or  tan extraña r i ­
validad.

— Es com pletam ente c ierto . N o  haee aún 
tres meses, e l p o rte ro  fué á v e r  á su enem igo 
y  le  d ijo :

— «M ira , Fulano, tú b ien  sabes quo y o  sien­
to  afición  desm edida p o r  o l cargo  quo des­
empeñas y  ven go  á p ropon erte  una com bina­
ción...

— 5Tú  d irás— rep lic ó  e l ve rdu go  escamado. 
—»P u es  las cosas claritas. T e  d oy  500 pese­

tas ahora m ism o si m e cedes la  p laza.»
E l e jecu tor de la  justic ia  le  contestó que 

nones con orgu llo, y  e l desa irado portero  
sa lió  d e  su casa hecho un dem on io  y  pensan­
do la venganza fie ra  p o r  la  negativa.

Y  aquí en tra  la  serió in term inab le  de es­
tratagem as puestas en práctica  p o r  e l porte­
ro  para m olestar y  ab u rrir  á su enem igo.

Según nos d ijo  nuestro in terlocu tor, com ­
probado m ás tarde p o r  nosotros, e l p o rte ro  
de m arras, no con tento eon d ec ir  pestes de l 
verdugo, l ijó  una tarde en un cuadro de la 
portería  c ie rto  carte l que docía:

« Fu lano de Ta l. V e r d u g o  d e  M a d r i d .  Calle 
de Ta l, número tantos.»

A l p oco  rato  lle g ó  á la A u d ienc ia  e l ejecu ­
tor d e  la  justicia, y  en cuanto v ió  e l carte l se 
puso hecho una fiera , presum iendo quién era 
e l autor de la  pesada brom a.

— A  eso tío  lo v o y  á sentar las costuras pa­
ra quo 11 0  m e ponga en ev idencia— exc lam ó 
rom pien do e l cartelito.

Y  sa lió  m alhum orado de las Salesas.
D os ó  tres días después v o lv ió  do nuovo y 

¡cataplún!, en ol m ism o cuadro había otro  
cartel com o e l an terior, con  la  d iferen c ia  de 
que éste tenía orla  negra.

D esgarró lo  indignado, y, ¡cuál 110  sería su 
asom bro a l v e r  que debajo do aquel anuncio 
había o tro  y  otro!

H izo  pedazos los  tres carteles que pub lica­
ban su p ro fes ión  y  co rr ió  en  busca del p o r ­
tero.

— «M ira— le  d ijo ,— si vu e lves  á pon er más 
cuadros, to rom po un hueso. Y o  11 0  tengo ne­
cesidad do que nadie sepa quién soy y  dóndo 
v ivo . Mis señas las tiene e l presidente de la 
Audiencia. Cuando m e necesiten para  traba­
ja r  que m e avisen y  ven d ré  en seguida eon  las 
herramientas. Con quo ya lo  sabes. T e  desfi­
gu ro  si vu e lves  á m olestarm e d e  ose m odo.»

Y  después de zarandear va rias  veces al 
p o r te ro , lo  v o lv ió  la  espalda despectiva­
mente.

P e ro  cual 110  soría la  rab ia  d e l m ortificado 
verdugo, cuando a l sa lir  aquella  m ism a tar­
de del Pa lac io  de Justicia v ió  que en e l cua­
dro m ald ito había o tro  nuevo y  p rovocador 
cartel.

Entonces las cosas cam biaron  p o r  com p le ­
to. Se fué on busca del p ortero , y  sin iestra­
m ente, lo co  y  echando lum bre p or  sus ojos, 
le  d ijo:

— «E s la  ú ltim a vez quo te lo  anuncio. Si 
pones o tro  carte lito  to m oto cuatro palos cn 
la  cabeza.»

V arios  em pleados consigu ieron  entonces 
separar á los  irrecon ciliab les  enem igos, e v i­
tando un crim en  que e l verdu go  habría co­
m etido con toda seguridad.

D igan  los  loctores ahora s i e l caso 110  es 
nuevo.

P e ro  no  convieno echarlo  á brom a, porquo 
quizás lo  qu e hoy produce risa  conclu ya do 
m ala  manera.

Sobro todo si se tiene en  cuenta que e l p o r­
te ro  continúa en^us trece, y  que, le jo s  de ha­
ber escarm entado, exclam a con aplom o:

—Y a  le  abu rriré  y o  á eso. ¡P o r  éstas que la 
p laza es para m í! Y  además, estoy seguro do 
que tan d if íc il cargo lo  desem peñaré m uchí­
sim o m ejo r. ¡Qué duda cabe!

Y  no hay  quien le  haga desistir.

LA CENIZA EN LA FRENTE
A u n q u e  n o  están  can ce lad os  en  d e fin it i­

v a  lo s  in c id en tes  p o lít ic o s  á qu o lia  dado 
o r ig e n  la  c ir c u la r  d e l S r. M aura, pu ede 
d a rse  p o r  v is to  e l asun to sin  e sp era r  á quo 
e l  G o b ie rn o  con tes te  á la  com u n ica c ió n  
d e  la  Ju n ta  d e l C en so .

L o  m ás s a lien te  en  la s  v a r ia s  a lte rn a t i­
v a s  q ü o  ha o fr e c id o  esta  cu es tió n  a l c o ­
m en ta r io , es  e l  a r t íc u lo  q u o  c o n  e l  t ítu lo  
d e  liectifi.cacio.nss  p u b lic a  a n och e  n u estro  
c o le g a  L a  E poca .

C o n  ra zó n  d ic e  E l  L ib e ra l  d e  h o y  q u e  la 
d ic ta d u ra  y  la  le y e n d a  d e l S r. M au ra  han 
fe n e c id o . L a s  co n s id e ra c io n es  q u e  L a  
E p o ca  hace, p ru eb a n  ta m b ién  qu e  n o  p e ­
cáb am os  d e  ap as ion ad os  n i d e  m a lic io so s  
lo s  qu e  s o s tu v im o s  d esd e  lo s  p r im ero s  
m o m en to s  qu e  e l S r. S i lv e la  a r ro ja r ía  a] 
m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  p o r  la  borda  
e n  cu an to  las cosas, c o m o  v u lg a rm e n te  so 
d ic e , se p u s ie ra n  u n  p o c o  serias.

L o  q u e  n o  en tra b a  en  nu estras  p r e v i ­
s io n es  e r a  q u e  e l S r. S i lv e la  re a liza ra  con 
tan ta  fre s c u ra  y  d e se n fa d o  lo  que lia 
h ech o .

E s  h o ra  y a  d e  r e s u m ir  y  con cro ta r  loa 
e x tr e m o s  d e  es te  l i t ig io ,  en  q u e  tan mal 
p a ra d o s  han  q u ed a d o  lo s  gobern an tes .

E l  S r. M au ra  p u b lic ó  su c ir c u la r  y  la 
h iz o  cu es tión  d e  G a b in e te , d ec la ran do  
q u e  n o  r e c t if ic a r ía  n i una le tra .

E l  S r. S i lv e la  fu é  á la  Jun ta  d e l Censo 
y  d e c la ró  o b ra  d o  G o b ie rn o  la  c ircu la r  
d e l S r. M aura.

D e r ro ta d o  e l G o b ie rn o  en  una cuestión  
p r e v ia  y  a co rd a d a  la  censura, e l  señor 
S i lv e la  r e c t if ic a  la  c irc u la r , d esa u to r iza  á 
M au ra  y  le  p re d ic a  la  m a n sed u m b re  des­
d e  la s  co lu m n a s  d e l ó r g a n o  o f ic io s o  del 
p a r t id o .

V éase , en  sustancia , c l  s e rm ó n  d e l p re ­
s id en te  d e l  C on se jo :

«S o n  p resu n tu osos  y  tem era r io s  los  
h o m b res  p ú b lic o s  qu o se  c ro en  in fa l i­
b les.

» L o s  m in is tro s  q u e  se n ie g a n  á r e c t if i­
c a r  sus y e r r o s  t ien en  u n a  fa ls a  id ea  de. 
p r in c ip io  d e  a u to r id a d  y  d e  lo s  m ed io - 
d o  c o n s e r v a r  su p re s t ig io .

«S e r ía  g ra n  o b s tin a c ió n  en  lo s  g o b e r ­
nan tes n eg a rse  á  r e c t i f ic a r  en  en es lio tie » 
secu n d a ria s  ó  p o rm e n o re s  s ó lo  p o r  e l  te­
m o r  d e  q u e  p a d ezca  su a u to r id a d . (L a s  
p a la b ra s  su b ra yad as  son  ia  ú n ica  h o ja  do 
p a r ra  q u e  L a  E p o ca  p o n e  á la  le c c ió n .)

L a  p o lít ic a , p o r  su m ism a  n a tu ra le za  y  
p o r  sti c a rá c te r  p rá c t ic o , t ie n e  q u e  aten­
d e r  á m uchas c ircu n stan c ias  variab les  y  no  
p u e d o  p re s c in d ir ,  d c  c ie r to  o p o r tu n is m o .»

D e  és to  á d e c ir le  a l S r. M aú ra  q u e  su 
o b s tin a c ió n  es in o p o rtu n a , v a  m u y  p oca  
d ife r e n c ia .

E n  resu m en : la  a c t itu d  d e l  S r. S i lv e la  
co n  g ra n  co n ten ta m ien to  do la  m asa geno- 
ra l s i lv e l is tá  y  d e  m u ch os  con sp icu o s  de 
la  p la n a  m a y o r , ha ca m b ia d o  p o r  c o m p le ­
to . E s  una v ir a d a  on  r e d o n d o  la  qu o lis 
h ech o  e l  s e ñ o r  p re s id e n te  d e l C on se jo  
A h o ra  e sp e rem o s  á  q u e  n os  d ig a  e l m in is ­
tr o  d e  la  G o b e rn a c ió n  lo  q u o  p ien sa  do 
to d o  és to  y  s i se en cu en tra  c o n  án im os 
p a ra  a ca ta r  h u m ild e m e n te  la  h o m ilía .

A u n q u e  c o n  a lg ú n  re tra so , e l j e f e  de l 
G o b ie rn o  le  ha p u es to  a l S r. M au ra , con  
to d a s  las d e  la  le y ,  la  c en iza  c n  la  fren te .

DON RAMÓN PÉREZ COSTALES
. Acosado por gravo enfermedad, so encuentra en 

peligro de muerte el ex ministro de Fomento de la 
República española.

Naéió en la ciudad de Oviedo c l año de 1832, y 
de muy corta edad pasó á la Coruñ», yendo más

E n  t e r c e r a  p la n a s

Muestro servicio telegráfico y telefónico

tarde 5 Santiago á estudiar fa uauerst de Medicina» 
que. terminó en Madrid el año de 1854”

Fué siempre de ideas liberales, y  bien lo demos­
tró al publicar una Memoria sobre los Hospitales 
militares y  otra sobre el'Reglamento de exencio­
nes tísicas, determinando en ellas sus tendencias 
democráticas, pot lo  que 63 creó antipatías, y á 
causa de-las cuales renunció su carrera de medico 
militar, donde había ingresado por oposición.

Cuando los republicanos (1804) se d ividieron eu 
individualistas y  socialistas, so declaró por estof, 
últimos, adquiriendo el diário LaDi/ctmi-ti, á cosls 
da grandes esfuerzos, para mejor defender su» 
ideales.

Entonces íué nombrado representante por Gali­
cia para el Comité Nacional.

El 22 de Junio de 1866 se v ió  obligado i  buacíll 
refugio en Portugal, dondo ejerció la Medicina, 
pisando después ¡i Francia ni ocurrir el levanta­
miento do Ampurdam, y  íué uno de los primero; 
que acudió á tomar parto en él, con el general don 
Blas Pierrat, Orense, Rubaú Donadeu y oíros, lir 
mando asimismo un Manifiesto republíoitno.

Una voz triunfante la revolución, so estableció 
de nuevo en la Coruña, donde fué elegido pre;? 
dentó dol Comité electoral y  comandante do los 
voluntarios. Elegido diputado & Cortes cuando la? 
Constituyentes republicanas, cl presidente del Pv 
der ejecutivo, D. Francisco P i y  Margal!, le ofrecía 
la cartera de Fomento; y  ¡i su paso por dicho mi­
nisterio, realizó útiles reformas en la Facultad da
Medicina. Fué después presidente del Colegio y da 
la Academia do Medicina y  Cirugía de Galicia.

Como médico ha hee'1 0  curas notabilísimas.
Unos ven, otros andan, otros hablan, otros ejer 

«en  011 la sociedad su misión, y  osta vista con que 
ven, y  esta salud que gozan, y  este hablar y  estas 
funciones que ejercen, Ip.s deben al talento y filan­
trópico desprendimiento del ilustre médico á quien 
no puedo hoy curar la ciencia.

P ro lijo  sería enumerar los infinitos servicios 
gratuitos quo desinteresadamente ha realizado.

Puedo asegurarse que todas sus composiciones 
(el ilustro enfermo fué un excelente poeta) están 
inspiradas en el amor ni prójimo y  en cl deseo do 
remediar los males do su patria. Bastará, para 
comprenderlo así, leer los poemas á «El señor 
Juan y  Perucho». Eu ellos revela el autor, junta­
mente eon una sensibilidad grande, facilidad suma, 
quo le.acredita dé gran poota.

Su estado de parálisis progresiva haco temer qu<] 
muy pronto tendrá la enfermedad del ox m,inistu> 
dc la República un funesto doscnlaco. ,

Su casa dc la Coruña está siendo muy vialtaa» 
estos días por todas tes «Hwes sociales, quo con tan 
triste motivo le  dan pruebas de admiración y  rea- 
neto.Ayuntamiento de Madrid
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Unas bandas dc m alhechores asaltaron cl 

„r  día dé Carnestolendas los  bou levares 
París- Uaas bandas de m endigos han asal­

tado las calles  de Madrid; y  para éstos— com o 
ara F íga ro— todo e l año es Carnaval. L a  ia- 

^e iitac íon  es unánime, lam entación de los 
míe im ploran y  do los  im plorados. Para  las 
almas clem entes, el paso p or  las v ías de la

no toda 
pesan sobre

las tristezas y  podredum bres que 
nuestra m iseria  irred im ib le : la 

orfandad pregonada com o un m érito; la v iu ­
dez exh ibida com o un títu lo; la súplica terca 
empleada com o un arma; e l re la to  de todos 
los duelos; e l aconto quejum broso de todas 
las deprecaciones; la  vida triste, en fln, insi­
nuada com o un panoram a espiritual en los 
oídos del transeúnte para estrem ecerle de 
piedad ó  sacudirle do horror.

y  con la vida triste-, la  m endicidad m adrile ­
ña entrevera c l cuadro do la  vida miserable y  
sufriente. E íi una ca lle— G énova— un anciano

dieial, ta l vez hasta e l excoso do conceder oue 
la  publica critica do sus-nctos no es prudente 
sino cuando se muestra absolutamente nece- 

í'GmRclj °  suprem o, y  advertidos 
po i insinuaciones do la m isma Prensa carta­
genera do quo el eco insistente dc aquellos 
clam ores no puede-menos de haber llegado á 
oídos del Sr. Dato, nos abstenemos hoy do 
lanzar a la publicidad in form aciones quo á la 
p rop ia  autoridad ju d ic ia l en otros órdenes 
incumben; lim itándonos á ponderar la im ­
portancia de tales cuestiones, especialm ente 
cuanto a l orden penal, donde la autoridad del 
juez único sin responsabilidad e fectiva , pue- 
ae  llega r  a hacer de la siem pre peligrosa  má­
quina de la  justicia instrum ento terrible...

Desde que tan trem endo poder fué desti­
tuido, p o r  la institución del Jurado, de la  fa­
cu ltad -del ju ic io, ha pod ido erróneam ente 
parecer m enos tem ible, ya  que no desapare­
cido para siem pre, c l n egro  fantasm a trad i­
cional de l mas od ioso y  más trem endo do los 
despotismos; porque no se tiene en cuenta 
que mas que e l ju ic io  el sum ario fué siempre 
e l mas aboiiadopara  tales horrores, en e l quo

EL GENERAL GÓMEZ Ifflf lt
S u  e n t i e r r o

A l acto han concurrido todos lo s  genera les 
y je fes  de M arina aquí residentes, muchos se­
nadores y  algunos diputados. Pres id ían lo , en 
representación do SS. MM., los  gen era les Cá­
mara y Catalá; e l Sr. S ilve la , e l m in istro de 
alarm a, e l a lm irante V a lcá rce l y  los  genera­
les B lanco y  Macías y  c l h ijo  po lítico del 
flnado.

Tam bién  han asistido a l en tierro  Com isio­
nes de Guerra.

E l Senado ha enviado uno de sus coches, de 
m edia gala.

E l cadáver ha sido conducido a l cem ente­
r io  de San Justo.

Se le  han tributado los honores correspon­
dientes.

0\13 . , , - -
oor los tem blores perlá ticos de sus (piernas, 
desfallecidas; en  otra— G oya— un m ozo exh i­
bo un brazo desnudo, v io láceo, gangrenoso; 
aquí es e l m ísero que, cortadas sus piernas, 
recorro la ciudad condenado á arrastrar p er­
petuamente sus dolores; a llá  la  desdichada 
nue cuelga de su pecho exhausto e l ni fio agón i- 
zanto. i ’ ó r  todo M adrid  so perciben trasuntos 
do svoliarinm  y  cuadros do hospital; la  llaga 
abierta en e l pecho desnudo; la ú lcera he­
dionda que roo  o l sem blante y  abre en las 
carnes la cuenca agusanada; e l cáncer des­
barrancado p or  la com ida nariz; los huesos 
agujereados y  podridos p o r  la  roña y  los  mu­
ñones sanguinolentos d e  las m anos cortadas; 
las piernas defo rm es p or  la  elefantiasis; los 
brazos retorcidos y  rotos.en cruenta disloca­
ción; los o jo s  vaciados, colgantes de sus cuen­
cas vacías, que manan sangruzca; todas las ¡

b ilidad viab le, Y. a l arbitrio  jud icia l en la fo r ­
m ación ele los sumarios v ien e  refiriéndose la 
1 ronsa do Cartagena en artícu los que, sin de­
ja r  do sor doctrinales, á la  legua trascienden 
a form a les  denuncias, que desde luego acu­
san en aquel pueblo un g ravo  estado de v e r ­
dadera alarm a.

LA HUELGA DE VIGO
H a vis itado al m in istro de A gricu ltu ra  la 

redacción de E l Obrero de Ferrocarriles y T ra n ­
vías para depositar en sus m años un te legra­
m a que los  in iciadores de la  huelga fe rro v ia ­
ria  <lo V igo  han d irig ido  á dicho periódico, 
protestando del em p leo do fuerza armada en 
los  servic ios activos dc la  Compañía.

A l m ism o tiem po han dicho a l señor minis-

TEAT110 REAL

X*QS HtJG-OjSTOTJGS
Anoche vo lv ie ro n  & presentarse en e l esce­

n ario  de l teatro Rea l Los Hugcotoies, cantados 
va rias  veces y  c'oivmás ó  m enos aplauso du­
rante la tem porada. L a  novedad consistía en 
que e l reparto  era d istinto y  resultaba m e jo ­
rado. E l prin cipa l a tractivo  de la  función era 
o ir  á M arconi en e l papel dc I la v l

E l gran  tenor sigu ió m ostrándose d igno de 
su fam a, aunque, naturalm ente, en Los  Huno- 
votes, y  p o r  a lgo  no los-tenía en su contrato, 
se v is lum bra  m ás quo en Lucrecia  la edad 
del cantante. P e  todos modos, fué aplaudidí- 
sim o y  con  justicia.

M aría d ’A rn e iro  y  Rebonato, nuevos tam­
bién en c l reparto, ganaron los  aplausos quo 
p or  clasificación podían coi-responderlos; y  
de los que y a  habían cantado antes, se hizo 
notar, com o siem pre, Esperanza Clasenti.

viví'.- lU U llU U  I 'U U U I XttQ ; . .  . ,  ' .  —
miserias d e 'la  carne, to d js  las torturas de l 1 ¡. recib ido cartas dc¡ va r ios  pun- 
cuerpo, todos los artific ios d e l ingen io ma- d.° la s  lineas d e l N o rte  y  M ediodía ma­
leante, aplicados á sim ular los dolores, y  á ¡ i”  , sí a,udo, os?af  do f« 'ic r< lo  con sus compa- 
faU ificar ht en ferm edad y  á in fund ir e l es-1 üeros huelguistas y  dispuestos, si el Estado 
panto por la v is ión  horrenda de la  humana ¡ ' i ° ^ 0_ucw.nH. .Pr.onto c?te g rave  con flicto, á
desventura. declararse asim ism o en  huelga.

E l señor m in istro ha o frec ido  som eter esteY  im ito á esa vida miserable cam pea la  vida \ 'W a ib iro  na o irecm o som eter este
im in o l En los lugares obscuros, en los  pa- com pañeros de Gabinete para'criminal .

rajes desamparados, se apostan m endigos. No 
son tristes, sino vagabundos. N o  esperan la 
limosna, acechan la presa. Se juzgan fuertes, 
V quieren v iv ir  do la  a jena debilidad. En la 
flaqueza de algunos descubrieron su ganan­
cia. E l paso rece loso  de las m ujeres tim oratas 
les brinda la ocasión. Se acercan humildes; 
impetran porfiados; se tornan insolentes; 
amenazan ó  insultan. Después, los  periódicos 
rirn la noticia do un atraco. Y  junto con estos 
príncipes de la m endicidad delincucnto, es­
tán los p illó les quo befan, la golfería, que in­
vierte en burlas su tiem po, los  que asedian 
y  mortifican cuando no despojan 

Ese es el cuadro de la  m endicidad en Ma­
drid; ¿será la hora de conclu ir con él?

ev ita r  los grav ís im os perju ic ios que la acti­
tud d e l personal puede or ig in a r á España en 
estos momentos.

EN EL AYUNTAMIENTO

CAPTURA IMPORTANTE
A y e r  ya  dimós.cuenta de haber sido deteni­

dos p or  la  Po lic ía  dos individuos sobre los 
que recaían g raves  sospechas de estar com ­
plicados en d iferentes robos.

Los  detenidos lian sido com pletam ente 
identificados por los  m ismos que los  prendie­
ron, inspector D. A n ton io  P érez y  Lóp ez y  
agentes Egea y  Carbonell, y  resultan ser so­
cios que tienen largas cuentas pendientes cn 
los Tribunales.

Eduardo López A lcán tara  usa los apodos
>1 o;.';- . .  í  - ..i i i  . i  i. . i . i * i .  i i ,

A e  l u f e a s e c c  C f A l l Á U l f A C  d e l P iñ e iro  5  "e l Abuelo; ha  habitado durante 
OL &UJ1W M IÍ.UÍ» la rgo  tiem po, y  en bastantes ocasiones, los

E5 fe i* 3*o ca r ‘s'BS iñaetfopoSitasao
E l m artes ú ltim o se ha reunido en la  Cá­

mara do Diputados de Francia  la  Com isión
do Obras pñbiicas, fe rroca rr ile s -y  v ías  de co* __________________ ________________________________
municaeión,aprobando e l in form e do M.Char- periencia y  conocim iento del mundo... del

elegantes hoteles de l p iutoresco pueblo do 
Ceuta, y  conoce a l d e d il lo  casi todas las cár­
celes de España. Es am igo y  consejero p r iva ­
do del célebre ladrón  Chato de Jaén, á qu ien 
lo  lia dado sanos consejos, dictados p o r  su ex-

les Bon on tavor del p royecto  d e  loy  que de­
clara dc utilidad pública la  línea m etropo li­
tana de Autou il á la  Opera, pasando p o r  Gre- 
nelle.

Durante la segunda década de F eb rero  de 
1903, los ingresos del M etropolitano sc han 
e levado á ía  cantidad do 495.418,10 franco,S. E! 
tota l de los  ingresos desde ol 1 . "d e l  año co­
rrien te, lia  sido de 2.358.600,80 francos, contra 
1.397.284,20 francos que fueron recaudados en 
igual período dcl'año pasado. P o r  consiguien­
te, los ingresos del M etropolitano han tenido 
hasta ahora un aumento de 961.336,60 francos.

C o m e rc io  fr a n c o - ta l ia n o  
L a  Cámara do Com ercio italiana de Pai-ís 

anuncia que, durante e l mes de Enero de 
1903, el com ercio franco-ita liano so ha e leva ­
do á 25.S97.000 francos, de los  cuales francos 
13.731.000 representan e l v a lo r  de l com ercio 
francés, y  12.166.000 d e l italiauo.

E l com ercio  én tre la s  dos naciones ha au­
mentado, durante e l m es de E nero de 1903, 
d o  3.977.000 francos, con respecto a l tráfico 
do igual período del año anterior.

Los principales productos franceses cuya 
exportación á Ita lia  so halla on aumento, son, 
on orden do im portancia: seda, bacalao y  
Otros pescados, cobre, m adera, tejidos, pasa­
manería, aceites, p ieles, máquinas, vinos, 
caoutoliou, azúcar, hulla, etc.

Los p rincipa les productos italianos quo 
más so im portan en Francia  son, en orden 
de im portancia: azufre, seda, cáñamo, frutas, 
aceites puros de o liva , caza, v id r io  y  cristal, 
productos m edicinales, productos quím icos, 
Tinos, m anteca de vaca, m árm ol, som breros 
de paja, arroz, ete.

Com ercio d e l B rasil 
Durante e l p rim er semestre de 1902, e l co­

m ercio  d e l Brasil ha sido de 219.886 contos 
en  la im portación, contra 348.887 contos en 
la  exportación. Es esta una balanza com er­
c ia l fa vo rab le  al país, pues le  deja  un crédito 
do 129.000 contos. En 1901 c l exeedonte de la 
exportac ión  fuó mucho m ayor, pues alcanzó 
o l dob le  de la  im portación.

L a  nación que más exporta  a l Brasil es In ­
glaterra, sigu iendo en orden  dc im portancia: 

■los Estados Unidos, A lem ania, Francia, P o r ­
tugal, la. A rgen tina, e l Uruguay, Ita lia , etc. Es­
paña es úna de las naciones que tienen m e­
llo s  com ercio  eon Brasil.

En orden de im portancia, lo s  Estados Uni­
dos, Inglaterra., Francia y  Holanda com pran 
a l Brasil muoiws m ás m ercancías que las quo 
Je venden. :
''^ e tic iós j tíe  lass  C á m a ra s  d e  C o m e rc io  

d e  s ta i i a
La Prensa ita liana com enta extensamente 

tas últim as deliberaciones do las Cámaras de 
'Com ercio de Ita lia ,que son las siguientes: 
l- 0. P ed ir  al G ob ierno quo denuncie, antes de l

Í>rjmero de Junio de 1903, los  conven ios con 
as Sociedades de ferrocarriles ; 2.a R ogar al 

G obierno que estudie la cuestión d é la s  zonas 
francas; 3.a P ed ir  al G ob ierno y  al P a r la ­
m ento que tengan en cuenta la petición  de la 
Cámara de Com ercio de Venecia para  queso 
establezca una línea d e  navegación d irecta  en­
tre Venecia y  Calcuta,y  otra  línea entro el mar 
Adriático y  í-1 E x trem o  Oriente,

Conociendo la im portancia que los  G ob ier­
nos italianos han concedido siem pre á las 
Cámaras do C om ercio  dol país, so puede des­
de luego asegurar que m uy pronto serán sa­
tisfechas las tres peticiones de estos In sti­
tutos.

rt>bo._
Fué uno do los  p rin cipa les actores d e l rob o  

en la  casa de cam bio d e  la ca lle  de Carretas, 
p o r  haber sido é l quien alqu iló, on la callo  de 
Sari Jacinto, la cuadra de donde partió  e l es­
calo. Según parece, tam bién tom ó parte en el 
rob o  de los  cuadros dol conde de Chinchón, 
asunto quo preocupó á la Po lic ía .

E l otro  detenido se llam a Pedro  Camaeho 
M arino  y  tiene tam bién su correspondiente 
h istoria escrita en los Juzgados.

H ace años contribuyó á  un cé lebre rob o  
que se efectuó en la Concepción Jerónim a, 
dondo los  ladrones se lle va ro n  cerca de un 
m illón , y  ha trabajado en otras cuantas cosi- 
llas que siempro han resultado en contra de 
los  bolsillos de l p ró jim o.

E l Piñe iro  y  e l M a rin o  form a n parte  do la  
cuadrilla de los  célebres Juan Muía ,, Chato de 
Jaén, Carpeta y  señorito M urcia, y  hacía mucho 
tiem po quo se les buscaba.

Su detención es, pues, un excelente serv i­
cio, ejecutado por las referidas autoridades, 
que en  esta ocasióq se han hecho acreedores 
á una recompensa, dem ostrando que son de 
los  pocos policías quo trabajan de vordad.

l ío s  t r a n v ía s
Habiendo expirado el plazo (le las cuarenta y ocho 

horas concedido por el alcalde á las Empresas de 
tranvías eléctricos al objeto de que presentaran el 
correspondiente modelo de aparato de salvavida? 
para su adopción inmediata, ayer mañana á las do­
ce ea el despacho del marqués de Portago se han 
reunido do nuevo los directores de las menciona­
das Compañías, presentando á la autoridad muni­
cipal un aparato completamente inútil é inser­
vible.

El alcalde, después de haberse cerciorado á con­
ciencia de quo el aparato presentado-de todo tenía 
menos de salvavidas, lo desechó por inconvenien­
te é inútil. Laa Empresas, en su afán de ganar tiem­
po, solicitaron tres ír.ei ŝ, plazo para estudiar y 
presentar nuevos modelos, pretensión que les fué 
denegada on el instante, en vista de la urgencia 
con que e l público viene reclamando medidas 
enérgicas para garantir las vidas del vecindario.

C o n c u r s o  d e  sal.va,v id a s
De la mencionada entrevista ha resultado que el 

alcalde, ayer tarde á las cuatro, se reunió con el 
presidente de la Comisión de Presupuestos y  el 
ingeniero del Ayuntamiento encargado do inspeC; 
clonar los servicios de tranvías, para acordar las 
bases do un.concurso de modelos de salvavidas.

Para dicho concurso se conceden do. término 
diez días, ápartir desde el de hoy, transcurridos los 
cuales no será admitido ningún modelo.

Estos serán examinados detenidamente por el 
orden de presentación, y  las compañías vienen 
obligadas á tener constantemente dos coches pre­
parados á disposición de los.concursantes y  déla  
Comisión encargada del examen do los salvavidas 
para la práctica de las pruebas necesarias.

Después de estas pruebas, la Comisión de Obras 
del Ayuntamiento elegirá los que resulten más 
prácticos y  ofrezcan mayores condiciones de segu­
ridad.

Los aparatos salvavidas designados serán some­
tidos á las Compañías de tranvías para que éstas 
elijan, de los modelos aprobados, el que estimen 
por conveniente, á fin de quo la responsabilidad 
caiga, caso de alguna desgracia, sobre las mencio­
nadas Empresas.

Mientras tanto, la velocidad que han de llevar 
los carruajes,es la de,un cuarto por terreno llano 
y  la de un quinto por las pendientes. Cuando se 
lia'yan colocado los salvavidas, la velocidad será la 
que se consigna en lós cuadros de marcha regla­
mentarios.

in form ación , quo haríam os m ás extensa si no 
nos la im pid iera  la escasez de l espacio.

L a  Com unidad so fundó hace siete años. 
T ienen  establecidas dos sucursales, una on 
A sto rga  (L eón ) y  la  otra  en L laries (O viedo).

V iven  m odestísim am ente y  de lo  que la ca­
ridad les  aporta. E l G ob ierno c iv il  les facilita 
cien pesetas m ensuales y  alguna cosa e l 
Ayuntam iento. A lgunas personas caritativas 
tam bién las ayudan, pero m uy poco, porque, 
según nos dicen, están todos cansados de dar 
limosnas.

Con tan escasos ingresos y  lo s  ingresos que 
realiza e l con ven to  p or  labores de costura, 
bordado y  rizado de ropas para los a ltares de 
las iglesias, hacen verdaderos m ilagros  do 
econom ía y  sostienen e l Colegio , en el que es­
tán asiladas sesenta niñas pobres, á las cua­
les visten , a lim entan y  dan una enseñanza 
teórico-práctica quo las haga aptas para v i­
v ir  independientem ente cuando sean mujeres. 
Aprenden á leer, escrib ir, e lem entos p rim a­
rios  y  las labores p rop ias de la  m ujer.

Estuvim os en la capilla , que provisional­
m ente lian instalado en uno d e  los salones 
d e l hotel.

— Y a  v e  usted nuestra pobreza; cuanto hay 
aquí, no v a le  b ien  vend ido ve in te  pesetas. 
Parece  m en tira  que lo s ' ladrones buscaran ¡ 
a lgo  de v a lo r  en esta casa.

Un deta llo  que no podem os d e ja r de ano­
tar. En la  cocina no  había m ás que un m on­
tón de patatas y  algunas legum bres. L a  car­
ne d iaria para e l único p la to  de las piadosas 
m u jeres se com pra á d iario, y  la  despensa 
está vacía.

P re feren tem ente entran en e l C o leg io  los  
h ijos  de los  penados y  presos para  su cduca- 
ción . Fuó e l m otivo  p rin c ipa ! que inspiró á la 
fundadora: educar á los  h ijos  de los  crim ina­
les abandonados.

Sin em bargo de cuanto asegura algún pe­
riód ico, la  v ig ilancia  de ese barrio  está sufi­
cientem ente atendida. N o  es bástante para 
a firm ar lo  con trario  el hecho ocurrido en e l 
de l Pacífico . L a  audacia de los  ladrones llega  
á veces á extrem os increíbles. Sin m ás argu ­
m ento en nuestro apoyo, recordarem os que 
días pasados los periód icos d ieron  la  noticia 
do que á un capitán d e  la Guardia c iv il lo ha­
bían pretendido rob a r  en su d om ic ilio , cus­
todiado por su asistente.

L a  Guardia c iv il de N u eva  Num ancia, bajo 
cuya v ig ila n c ia  está c l convento, tiene para 
e l serv ic io  do las ca lles  próxim as cinco pa­
rejas, que á d iferen te  hora de la  noche y  
m adrugada patrullan p or  aquellos sitios.

L o  que ocurro sin duda es que á ra íz del 
indulto de M ayo con m otivo  de la  coronación 
de D. A lfon so , salieron á la  ca llo  á gozar de 
lib ertad  ni i los do penados, y  en los barrios 
dé las Peñuelas y  Nueva Num ancia se han 
refug iado centenares do e llos, sin quo la D i­
rección gen era l de Penales, á pesar dé lo 
p reven ido  en la  m ateria, haya dado cuenta 
de los nom bres d e  estos sujetos á la  Guardia 
c iv il para anotarlos  en e l lib ro  de sospecho­
sos. De este m odo cam pean p or  sus respetos 
tanta gen te m aleante y  se rep iten  sus fecho­
rías.

Coruña on la parte comprendida en la provincia 
de Madrid, á Sin dc dejarla en la3 condiciones de 
vialidad necesarias para la próxima carrera inter­
nacional dc automóviles entre París y  Madrid.

—Aprobando el proyecto de toma de agua en ol 
tramo principal del Canal do Aragón, para la se-

Sunda sección del mismo y  para el Canal de Zai- 
in, por su presupuesto de 115.010 pesetas, autori­

zándose la ejecución de las obras por el sistema de 
administración, á medida quo lo consientan los 
créditos concedidos en los presupuestos del Es­
tado.

D E  E L E C C I O N E S
Las quejas menudean. Hoy lo toca el turno al 

distrito do Orjiva, donde tiene gran arraigo ol ac­
tual diputado D. Natalio Iíivas.

La sinceridad del Gobierno en materia electo­
ral resulta bien quebrantada de la sucinta exposi­
ción de los hechos siguientes:

El día 12 tuvo que ausentarse con licencia el juez 
de instrucción de aquel partido, que es un digno 
funcionario, y no bien salió de la población, de­
nunció el juez municipal propietario, D. Antonio 
Pérez, á los Ayuntamientos do Lanjarón, Soportu- 
jar, Mecina Foúdalea y  Treveléz, y  al alcalde de 
Orjiva, y  el juez municipal suplente lego D. Fran­
cisco Iglesias, asesorado por el flseal municipal, 
procosó á todos sin oirlos, sirviendo en algunas 
denuncias como testigos—según se dice—licencia­
dos do presidio.

Regresó ol juez do instrucción cumplida su corta 
licencia, y  cuando empezaba á restablecer el impe­
rio  do la ley, le recusaron los querellantes capri­
chosamente, y  cumpliendo con su deber so apartó 
dol conocimiento do las causas. En vista de que vo l­
vía á hacerse cargo do la instrucción el juez muni­
cipal suplente con su asesor, los Ayuntamientos 
procesados les recusaron, y  ellos, faltando á la ley, 
siguen entendiendo en las causas y  atropellan y  co­
meten violencias de tal naturaleza,que si el minis­
tro de Gracia y  Justicia no dispone se ponga ireno 
rt los desmanes do tales funcionarios, nombrando 
un juez especial, se producirán serios conflictos 
que perturbarían el orden y  ocasionarían acaso 
desgracias.

Sobre todo, lo  que no puede tolerarse y  es escan­
daloso, es que haya un juez que después de recusa­
do no so inhiba del conocimiento de la cansa.

Denunciamos estos lieehos al Sr. Dato seguros do 
que no desatenderá la denuncia y  do que no ha de 
consentir por más tiempo los escándalos que ocu­
rren en el distrito de Orjiva, entregado á la ir r i­
tante arbitrariedad de un juez lego y  político.

Pocas veces estaría más justificado que en este 
caso el nombramiento de un juez especial.

E l ministro de Gracia y  Justicia tiene la palabra.

UN CONVENTO ASALTADO
A L A R M A  Y  D IS P A R O S . —  L A S  M O N J A S  F R A N C IS C A N A S  

D E I.  B U E N  S U C E S O . — Á  Q U É  S E  D E D IC A N .— B A R R IO  

P E L IG R O S O .

«N o  hay cam ino más seguro que e l robado», 
d ice e l adagio; p e ro  esta vez  no Iiá resultado 
cierta  la  afirm ación  do la sentencia popular.

N o  hace m uchos días unos ladrones salta­
ron  las tapias d é l hotel de l condo de Rascón, 
donde tienen estab lecido su conven to-co leg io  
las m adres Franciscanas del Buen Suceso, y  
se lle va ro n  dos conejos, 2 2  gallinas, dos co l­
chones y  buena cantidad de ropa blanca quo 
había en los  lavaderos.

N o  robaron  más porque no  lo  encontraron;

JU^TA DEli CE|4SO
Com enzó la  sesión á las sois y  cuarto, 

con la  asistencia, do los  Sres. Vega A rm  jo , 
M oret, D anvila , G arcía A lix , m arqués de F i­
gueroa, E gu ilior, Rodrigáñez, Suárez Inclán , 
Capdepón, Lastres, P ida l, V illa ve rd e , T e v e r ­
ga, S ilv e la  y  Salm erón.

Se dió cuenta del v o to  particu lar de l señor 
D anvila , cuya síntesis es ya  conocida.

E l dictamen ó ponencia de l Sr. Capdepón, 
traba jo  deta llado quo ha m erecido los  e lo ­
g ios  de l Sr. Sa lm erón , term ina con los  si­
guientes párrafos:

«L a  Junta, pues, inv ita  a l G ob ierno á que 
dé una aclaración  digna y  justificada en esto 
asunto, convenciéndose de que e l sentim iento 
dc la más alta y  exqu isita prudencia ha sido, 
es y  será s iem pre condición inherente de 
todo acto de Gobierno.

H e aquí lo  que e l in frascrito  se perm ito 
p roponer á la  Junta, y  si, com o es do esperar, 
la Junta así lo  acuerda y  m erece al G ob ierno 
una resolución satisfactoria, habrá term inado 
d ignam ente una cuestión quo en otro  caso no 
podrá ser resuelta sino p o r  e l C ongreso de 
los  Diputados, á qu ienes se daría  cuenta des­
de luego, según lo  ex ige  el núm. 6 .° dol ar­
tículo 18 de la  le y  E lectora l, y  com o en la ac­
tualidad existen las Cortes, á éstas se debe d i­
r ig ir  la  Junta Cumpliendo on esas form as d i­
cha disposición lega l, d e  la m ism a m anera 
que así sc acordó p o r  d icha Junta en asunto 
análogo en 1890.:>

L a s  conclusiones d e l Sr. Sa lm erón, son:
1.a Im p on er la multa de m il pesetas ni 

m in istro de la  Gobernación p or  iiaber con­
cu lcado en su c ircu lar do 19 d e l corrien te  la 
le y  E lectora l para diputados á Cortes, cuya

L O S  S U C E S O S  D E  V IG O

I n f o r m e s  o f i c i a l e s
En c l m in isterio dc la Gobernación se ha 

fac ilitad o  el sigu iente despacho telegráfico: 
P o n t e v e d r a  2 5  (10,25 n.)

G obernador á m inistro:
A cabo  d e  regresar de V igo , donde después 

de los  desagradables sucesos .de-ayer, reina 
tranquilidad completa.

D e las indagaciones practicadas resulta que 
el con flicto so o r ig in ó  á causa dc la  in terven ­
ción de un guardia m unicipal en una contion- 

' da prom ovida  por-varias máscaras.
E l incide-i;te, c¡ue en un p rincip io  no  tuvo 

im portancia , adqu irió graves  caracterés al 
presentarse e l je fe  d e  la G uardia municipal, 
contra quien existe p revención  on aquélla  
ciudad, y  p reten der que so d iso lv iera  el nu­
m eroso grupo.

L e jo s  de consegu irlo , arreciaron  los insul­
tos y  so em pezaron á a rro ja r  p iedras contra 
la  Guardia m unicipal, que tuvo que rep legar­
se á la Casa Consistorial, donde los  am otina­
dos continuaron la  pedrea é intentaron inti­
m idarla, sin que la  presencia do la  Guardia 
c iv il, quo llegó  al m ando de un teniente, les 
hiciese v a r ia r  de conducta.

Esta fuerza so v ió  agred ida p or  la  muche­
dum bre, quo arro jaba  p iedras sin cesar, oca­
sionando contusiones á la  m ayor parte de 
los  guardias y  la ro tu ra  de dos fusiles y  des­
perfectos de otro.

Agotaron  toda la prudencia antes do hacer 
uso d e  las armas, pero  al encontrarse a rro ­
llados h ic ieron  los disparos que ocasionaron 
las desgracias. L o  que no resu lta c laro, pues 
unos lo  afirm an y  otros lo  n iegan, es si á osos 
disparos preced ieron  los toques reg lam enta­
rios. P o r  las autoridades m ilita r  y  ju d ic ia l se 
instruyen las d iligencias oportunas.

LA pRINCESADE ASTURIAS
A  las once de la mañana de. a ye r  se sintió 

ligeram en te indispuesta S. A. R . la Princesa 
de Asturias, y  en e l R eg io  A lcázar creyóse que 
había llega do  e l instante de l alum bram iento.

A visado e l d octor Ledesm a, m ódico de ca­
becera, m anifestó después de m inucioso r e ­
conocim ien to que la ligera  indisposición de 
la augusta dam a no tenía relación  alguna 
con c l estado interesante en quo /so halla; 
p ero  que, sin om bargo, no se hará esperar 
m uchos días e l natural y  deseado desenlace.

A l c ircu lar particu larm ente las prim eras 
noticias de la  falsa alarm a, han acudido á la 
Cám ara d e  los  P rín cipes e l presidento del 
Consejo y  varios  m inistros, así com o c l g e ­
neral P o la v ic ja  y  otros ilustres personajes.

Durante las prim eras horas de la  tarde lia 
circu lado p or  todo M adrid la noticia de que 
la P rincesa había dado á luz, y  ta l vez  se haya 
com unicado así á provincias.

N o  obstante la declaración facu ltativa , es­
tán adoptadas todas las d isposiciones ritua­
les para rec ib ir al nuevo vástago de la  dinas­
tía y  hacer la correspondiente presentación, 
p o r  si se adelantase e l alum bram iento.

Desde las seis do la tarde so encontraban 
en Pa lac io  los  m inistros de Estado y  Gracia 
y  Justicia.

En las habitaciones de los P rín c ip es  de As­
turias estaban á p rim era  hora de la noche la 
Reina m adre, las In fantas M aría Teresa é Isa ­
bel y  e l a lto personal da servicio.

E n  o l R eg io  A lcáza r "reina com pleta  tran­
quilidad, sin que hasta las tres de la tarde so 
haya presentado ningún síntom a que mani­
fieste los  proludios d e l a lum bram iento de Su 
A lteza.

Esta, según nos han m anifestado e l m ayor­
dom o m ayor de los  Príncipes, señor duque dc 
V istalierm osa, y  los módicos do cabecera, doc­
tores Ledesm a y  Grinda, ha pasado la  noche 
sin novedad.

Durante las prim eras horas de la mañana 
han acudido á Palac io  e l Sr. SilVela y  los  m i­
nistros que llevaban firma.

Dc las habitaciones d e  SS. A  A. n o  se sopa­
ran  un instante la  R eiiia  m adre, la infanta 
Isabel, la cam arera m ayor de la Princesa, du­
quesa de Santo Mauro; duquesa de N á jera  y  
algunas otras.damas ilustres.

En la M ayordom ía y  en la  Inspección do 
los  rea les servic ios la  guardia es permanente.

y  tranquilos, sin inquietudes, v o lv ie ro n  á sal- niulta se hará e fectiva  en los  térm inos y  fór- 
tar la  tapia, sin duda con e l p ropós ito  dc re- 1Jias establecidos p or  e l núm. 5.° de l art. 18
p e tir  e l golpe.

Desde e l día de l p rim er asalto las m onjas 
tom aron toda clase de precauciones, y  á este 
efecto d ispusieron quo dos hom bres, p ro v is ­
tos de armas de fuego, durm ieran on .uno de 
los  pabellones del jard ín , cuidando de la  v i ­
g ilan c ia  de l edificio.

La  m adre superiora, cn p rev is ión  de un se­
gundo ataque, l le v ó  hasta la habitación quo 
ocupa una cuerda que, en  com unicación con 
la  cam pana do la  capilla , d iera  la  señal do 
alarm a tan pron to  com o algún trastorno in ­
terrum piera  la  tranqu ilidad  de aquella  santa 
casa. Adem ás, partic ipó  sus tem ores a l c o ro ­
nel de uno do los  reg im ien tos que ocupan el 
cuartel de los  Docks, y  e l d istinguido je fe  p ro ­
m etió que tan pron to  com o sonara la  señal | yea  á lo  que con aprem io reclam an de con -

p o r  e l art, 109 de dicha loy.
2.° D eclarar que no se debe obediencia 

á dicha c ircu lar, y  que en consecuencia que­
den su jetos á la  ju risd icción  d iscip linaria  de 
esta Junta los gobernadores, delegados y  
agentes de toda clase, p o r  los  actos que, apar­
te de los  quo pudieran revestir  carácter de 
de lito , rea lizaren en con travención  á los  p re ­
ceptos de la le y  E lectora l.

3.° D ar cuenta al Congreso do los  D iputa­
dos, acom pañando á la com unicación que 
haya d e  d ir ig irse  a l efecto, copia de los  votos 
propuestos p o r  lo s  vocales quo form an la po­
nencia á la deliberación  de la Junta.

4.° P ed ir  a l R ey  que en  uso de las p re rro ­
gativas qu e la Constitución le  con fiere pro-

dada p or  la cam pana, acudirían los  soldados 
á p restarlas au x ilio . •

-Los  tem ores do las m adres no  tardaron en 
con firm arse.

En la  m adrugada de an teayer los  v ig ilan tes 
de l con ven to observaron que en una de las 
tapias d é l ja rd ííi había un hom bre, e l cual, 
una vez  en  e l suelo, andaba sigilosam ente. 
E l v ig ila n te  d isparó su r e v ó lv e r  con tra  e l la ­
drón y  ésto contestó haciendo fu ego  sobre el 
guarda del convento.

Estos dos disparos fueron  la  señal de a la r­
ma. L a  cam pana del con ven to  em pezó á so-

suno la  santidad de la L e y  y  e l respeto á la 
función  de S óbeian fa  q iie  en  las elecciones 
e jerce  la  Nación, que es  absolutamente, in ­
com patib le eon toda intervención  del G ob ier­
no, decretando la reunión de las actuales 
Cortes, á fin  de quo se dé ob ligado inm ediato 
cum plim iento al núm. 6 .° d e i art. 18 de la 
repetida Ley .

SOCIEDAD OE GGKSJERTOS DE MADRID
En el teatro Real, á beneficio de la Caja benéfica 

de esta Sociedad, y  bajo la dirección del maestro
nar y  puso en sobresalto á lo s  vecinos. L o s  ¡ ¿érner, tendrá lugar pasudo mañana, domingo, á 
balcones de las casas p róxim as, so abrían y  las tres de la tarde, el séptimo concierto, con arre-
las gentes, asustadas, preguntaban p o r  e l m o- '   *“ "•
t iv o  dc todo aquello.

ASUNTOS JUDICIALES

ALGO HAY EN CARTAGENA
Los  periód icos de Cartagena vienen hace 

algún tiem po, y  uno de e llo s  con ra ra  insis­
tencia on l i s  últimas semanas, tratando muy 
seriam ente, con p ro fusión  de datos precisos 
y  de hechos concretos— sobro consideracio­
nes doctrinales m uy dignas do atención— de 
lo  que c l im portante d iario  aludido, L a  'Tie­
r ra , titu la E l  problem a jud icia l, cuya gen era l 
im portancia, desde luego, nadio desconoce; 
pero  quo además-, y  p o r  "-lo visto, en Cartage­
na entraña gravedad  y  perentoriedad sumas, 
de ser c iertos los  hechos que aquella Prensa 
denuncia fo rm a l y  reiteradam ente, y  las con- 
secuonciasjdo las cuales p o r  lo  que respecta 
a l a  justicia  en si m isma, com o también al 
prestig io  de lá  autoridad judicia l, no  pueden 
o  no deben haber quedado reducidas á una 
sim ple llam ada de un juez á Madrid.

«Pspcluosos nosotros” con la autoridad ju-

X jO S  H B F l C r B X j I C A S r O S

C A N D ID A T O S ’

Los republicanos de Valencia están decididos á 
proclamar la candidatura, para las próximas elec­
ciones de diputados á Cortes, de Blasco Ibáñez y  de 
Menéndez Pallarás.

Es cosa resuelta quo el Sr. Blasco Ibáiiez sera 
proclamado candidato y  que, en unión del Sr. r a ­
llarás, luchará en la circunscripción de Valencia, 
aun cuando el primero excusa su proclamación por
razones de todos conocidas.

También os probable que el Sr. Soriano sea pro­
clamado candidato por Madrid.

Muy en brevo se reunirán los organismos quo 
han do proclamar la candidatura y  harán figurar 
al actual diputado por Valencia, teniendo en cuen­
ta los republ ¡canos de Madrid que cl Sr. Soriano 
so ha hecho acreedor, por sus campañas do propa­
ganda, á quo so le lleve nuevamente al Parla-

mUna Comisión do correligionarios del Sr. Soria­
no le ha dirigido una carta participándole esta re­
solución.

T R A B A J O S  P R E P A R A T O R IO S

GIRCUX.O M X LXTim
Explicaron ayer los Sres. García Alonso j  Re- 

xach.
El primero empozó ocupándose en cl sitio de Pa­

rís, haciendo ver cuál era la situación dc la capital 
y  relatando las salidas quo se realizaron en los 
meses dc Septiembre y  Octubre de 1870. Refirió 
después la constitución dol Gobierno do Gambetta 
y  expuso los propósitos que éste tuvo de organizar 
la guerra nacional. Concluyó con una brillante 
narración y  concienzudo análisis de la batalla de 
Coulmiens.

El Sr. Rexaeli siguió tratando de la fábrica do 
Trubia, exponiendo el modo de efeetuar la carga 
cn los hornos Siemens.

Describió la grúa eléctrica que a llí sa emplea y 
el modo de hacer la colada.

Trató después de los diferentes sistemas ds ar­
tillería moderna, clasificando los cañones en entu­
bados, sunchados y  enmanguetados.

Explicó el cañón proyectado por los capitanes 
Monáiz y  Arguelles; dió idea exacta de la forja de- 
broques y  manguitos <ío acero, y  describió los ta­
lleres en que so efectúa.

*
Lecciones para'mañana.—De eincr) y  media á 

seis y media de la tarde, el comisario de Guerra 
D. Pascual Amat Esteve éxplicíirá acerca dol «Ser­
v ic io  de Intendencia en los ejércitos moderaos».

De seis y  media á siete y  media, el teniente co­
ronel de Infantería D. José Villalva y  Riquelme 
desarrollará el tema «Tendencias actuales on la 
táct ica de Infantería y  en los métodos de instruc­
ción de las tropas de osta arma*.

A  las diez de la ñocha , dará .una conferencia el 
general de división D. José Gómez de Arteche. El 
tema será: «Constitución y  empleo del Ejército en 
España».

El presidento de la Comisión do la Asamblea re­
publicana, D. Miguel Morayta, ha tenido la bondad 
do manifestarnos quo, si los trabajos preparatorios 
so terminan el día 15 del próximo Marzo, entonces 
la Asamblea magna será convocada antes de termi­
nar dicho mes; si los trabajos indicados no se ter­
minan para dicha fecha, la Asamblea será convo­
cada después do las elecciones de. diputados á Cor­
tes, en cuyo caso so reunirá en la primera quince­
na dol mes do Mayo.

A  los  dos p rim eros  d isparos s igu ieron  otros 
tiros que los guardianes h ic ieron  sobro lo  que 
creían bultos d e  hom bres; •

Los  soldados del cuartel d e  M aría Cristina 
y  un g ru po  dc a rtille ro s  cruzaron en todas 
d irecc iones y  cercaron  las tapias, p e ro  todo 
l'ué inú til, porqu e los  ladrones, conocedores 
sin duda del jard ín , pud ieron  evadirse’ fi tan 
obstinada persecución, y  á la  h ora  presente 
no  se sabe nada do ellos.

Miontras osto ocu rría  en  c l ja rd ín  y  en las 
calles  d e  N arc iso  Sorra y  Granada,- que ro ­
dean parte de la  finca d e l conde de Rascón, la 
escena desarrollada en el in ter io r  de l con ven ­
to era b ien  triste. Las  m adres, acom etidas del 
m ayor pánico, tuvieron, no  obstante, quo so­
breponerse a l m ied o  para conso lar y  aquietar 
e l sobresalto de las educandas, niñas peque- 
ñitas, de las cuales las m ayores só lo  tienen 
once ó  doce años.

Com o consecuencia de tan grande escánda­
lo, lia tom ado carta on e l asunto la  P o lic ía  
de l d istrito  del-Congreso, y  á estas horas en 
aquella D elegación  hay detenidos dos hom ­
bres com o presuntos autores de estos robos.

lie m o s  hablado con una do las m adres de la 
Com unidad dc Franciscanas del Buen Suceso. 
N os  lia  enseñado c l convento, m odesto, más 
bien pobre, p ero  resp landeciente dc lim pieza. 
E n  los  dorm itorios, en  los  comedore.s, en la 
cocina, en  las aulas, en todas partes, se ve  re ­
fle jado  o l orden  más com pleto.

Nuestra am able acom pañante no ha om iti­
do ningún deta lle  para com p letar esta lig era

glo  al siguiente, programa:
P R IM E R A  P A R T E

1 .° l'.m-tjanlhc, overtura, Wober.
2.” Concierto en re menor para instrumentos de 

arco e.on dos v io lin esy  violcmcello obligados (p ri­
mera vez), Handel.—Por los Sres. Hierro, González 
(Huberto) y  Calvo.— L  Overtura.— II. Arla.—IH. 
Finalo. , , , .

3.'' 1812, overtura solemne (segunda vez), Tsohai- 
kowsfey.

Descanso de quince minutos.
S E O C K D A  P A S T E

Qui,¡tu sinfonía. I. Allegro eon b '-io—II. Andante 
con moto.—IIL  A llegro (scherzo) o finale, Bcc- 
thoveu.

Descanso de quince minutos.
T E R C E R A  P A R T E

1.° Ilapso din on fa, Liszt.
2.° J¡1 ocaso ele loa diosas. Muerto de Sigfredo.— 

Marcha fúnebre, Wagner.

VIDA I^TEÜECTÜMÜ

F U M A  D BX , H E Y
S. M. ha firmado hoy Jos siguientes decretos:
D , la Presidencia.—Resolviendo varias competen­

cias entre autoridades judiciales y  gubernativas.
Dc IiistruKÍó:i pífblica.—Autorizando al ministro 

para adquirir, sin las formalidades da subas'tá, el 
material dc imprenta necesario para la del Insti­
tuto Geográfico y  eon destino á la confección dol 
Censo general.

— Jubilando á su instancia á D. Melchor Salva, 
catedrático de Economía política do la Universi­
dad do Valencia.

— Idem id. á D. Manuel Salavera, catedrático 
del Instituto da Tarragona.

Autorizando al rain istro para eje-

E1 Sr. Cossío, d irector del.Museo P edagóg i­
co Naciona l, ha dado com ienzo al curso «fe 
Pedagogía  d e  esto Centro con e l estudio de 
«L a  construcción y  ol m ob ilia r io  esco lar», 
prob lem a que será ob jeto  de un corto númo- 
ro  do conferencias.

Inspírase e l Sr. Cossío, para  la elección de 
estos trabajos, en e l deseo de com p letar las 
enseñanzas que fo rm an  hoy  e l g rado  • upe- 
rior 'ü en tro  de l M agisterio, y  dedica atención 
especia l á aquellos problem as,que so.om iten 
en los  program as de estas enseñanzas, pro­
curando p ropaga r los  conocim ientos pedagó­
g icos re la tivos  á los  o íros  grados do estudio.

D e esta suerte, al p rop io  tiem po quo con 
estas con ferencias se intenta e le va r  e l n ivel 
do la cultura pedagógica, e l Sr. Cossío realiza 
e l fin  que insp iró  la creación del Museo que 
d irige.

L a  con ferencia  del sábado fué dedicada es­
pecial mentó á la exposición  de los  puntos 
esenciales quo han de ser detallados en las 
siguientes. In teresa  en p rim er térm ino e l lu­
ga r  que en la  cioncia de la Pedagogía ocupa 
e l tratado de la  construcción y  a e l m ob ilia ­
r io  escolar, para pasar inm ediatam ente á es­
tudiar las fases que ha presentado la  evo lu ­
ción  histórica dol p rob lem a; en la p rim era , so 
puso ésto en manos d e l arquitecto; pasó en 
la  segunda á las de l médico, á las del higie-

■elativo á la  construcción y  a l m ob ilia r io  do 
la  escuela. A si debe ser, ya  que son estos 
m edios condicionantes y  en íntim a conexión  
con la concepción pedagógica  que haya do 
realizarse.

Llegados á la posición  actual de l p ro b le ­
m a,im porta  estudiar las leyes  que le  r igen ,lo s  
p rin cip ios que le  in form an  y  las cuestiones 
parcia les que com prende. L a  observación d e  
los  d iferen tes  tipos del extran jero , la ap lica­
ción especial á España y  una nota b ib liográ­
fica com pletarán e l estudio.

*
L a  últim a sesión de la R eal Academ ia  do 

Ciencias M orales y  Po líticas  ha sido dedicada 
a l recuerdo del secretario de la C orporación, 
m uerto recientem ente, D. Jo 3é García Barza- 
nailana.

P o r  boca de los  Sres. S ilve la  y  m arqués do 
la  V ega  de A rm ijo  fué justam ente honrada 
la m em oria  de l m uerto ilustro en dicho acto, 
ensalzado p or  sus v irtudes com o hom bre pú­
b lico y  com o je fe  do un hogar honrado.

Con esto acabó la  sesión, pues la A cade­
m ia, en señal de duelo, d ió  p o r  concluidas 
sus deliberaciones, luego de ren d ir  a l que fuó 
su secretario e l expresado tributo.

FÉLIX D E  M OÑTEM AR

D IA lllO  D E  1¡N CURIAL

EN LA  AUDIENCIA 
Lf\ M U JE R  P A R R I C I D A

S e g u n d a  s e s ió n
Reanúdase esta tarde á la una y  media la vista 

de la causa contra Vicenta Gómez, por muerte do 
su marido Santos Morano.

i n f o r m o  d e !  f i s c a l  
El Sr. Mena pronuncia una breve oración, sos­

teniendo que la procesada es la autora del delito 
quo se-persigue.

—Delito brutal, horrible, do los quo llenan de 
espanto las almas—dice,—que no sólo no puede 
quedar impune, sino que debe ser castigado con 
severidad y  rigor.

En honor de la imparcialidad, es nuestra obliga- 
ehín consignar que el teniente fiscal ha estado so. 
brío y  ceñido al asunto en su informe.

L a  d e fe n s a  
En situación dificilísima comienza á hablar el 

letrado Sr. D. Federico Esleve, encargado do de­
fender á la Vicenta.

Examina ia prueba para deducir que su patro­
cinada ora una víctima de las intemperancias del 
muerto Santos Moreno.

Sostiene que no cometió el crimen.
—Pero si vosotros, señores jurados, entendiéseia 

lo contrario, no habéis de negarme quo Vicenta 
Gómez obró cn un momento de arrebato y  obeeoa- 
ción, cn vindicación de la ofensa quo acababa do 
recib ir do su esposo y  sin tener intención de eau- 
sar un mal de tanta gravedad.

Concluye dirigiendo una sentida exhortación al' 
Jurado para que dicte veredicto do conformidad 
eon sus peticiones.

IZ es u n n e n  p r e s i d e n c i a l  
Lo hace cl magistrado I). Juan Agustín Moreno.
Los primeros párrafos han estado llenos dé elo­

cuencia clásica. Oyéndole hablar, liemos recorda­
do los tiempos del .Guardón ceremonia-, magis­
tralmente retratados por el inolvidable Alas (Cla­
rín).

Con imparcialidad examina los antecedentes dol 
muerto y  do la procesada; relata el crimen, tal 
como so desprende del sumario, y  analiza las ma­
nifestaciones de los testigos en ¡a sesión de ayer.

Finaliza el resumen invitando á los jurados á 
fallar con arreglo á conciencia.

O  v e r e d i c t o  
A continuación insertamos las preguntas presen­

tadas al Jurado.
1“ Vicenta Gómez Segovia, ¿os culpable de ha­

ber, en la« primeras horas de la madrugada del 14 
de Julio último, y  al ser conducida por un guardia 
municipal, en unión de su osposo Santos Moreno, 
á la Delegación de Vigilancia del distrito de la La­
tina, hecho un disparo de arma de fuego sobre el 
Santos, que interesándole la región craneal poste­
r io r  tocó el llamado nudo vital, produciéndole ía 
muorte instantáneamente'?—SI.

2." Vicenta Gómez Segovia,. ¿contrajo legítimo 
matrimonio con Santos Moreno e l -1 de Noviembro 
do 1876?—SI.

8.11 Vicenta Gómez Segovia, que de antiguo sos­
tenía cuestiones eon su marido, que dieron motivo 
á su separación, haría próximamente un año, el 14 
de Julio próximo pasado, ¿perseguía á ésto con in­
sistencia, insultándole y  amenazándole, dando mo­
tivo á ser penada por ello en repetidos juicios de 
faltas, mostró su propósito, expresándolo ¿sí á va­
rios testigos, de matarlo, ó  buscar quien matara al 
Santos Moreno?—SI.

4.‘  Vicenta Gómez Segovia, con el propósito da 
realizar su deseo de vengarse del Santos Moreno, 
¿se proveyó y  llevaba consigo una pistola, d é la  
que hizo uso la noche del suceso?—SI.

5.“ Vicenta Gómez.Segovia, ¿dirigió el disparo, 
cuyo proyectil produjo ía muerte del Santos Mo­
reno, cuando en unión del mismo marchaban con­
ducidos por un guardia municipal por la plaza do 
la Cebada, yendo ella la última, dirigiendo el dis­
paro por detrás, sin que e l Santos Moreno, n i aun 
el guardia que sintió el fogonazo on la mejilla, 
pudiera prever, evitar ni aun ver el arma con que 
dicho disparo se realizase?—SI.

6 .* A l d irig ir  ol disparo Vicenta Gómez Sego­
via sobre su marido, ¿se propuso tan sólo amedren­
tarle y  evitar por csío modo que continuase con su 
manera do oVar, vejándole injustamente?—NO.

7." Inmediatamente antes de realizar Vicenta 
Gómez el disparo que produjo la muerte al Santos 
Moreno, ¿lo amenazó y  provoeó éste, dirigiéndola 
ias palabras ofensivas de quo era una bribona, quo 
no era su mujer, sino su querida?—NO.

8.* Santos Moreno, en la tarde anterior al día 
del sueeso, ¿se propuso ir  á ia corrida de toros en 
compañía do otra mujer, ofendiendo con este acto 
á la Vicenta Gómez, á cuyas necesidades más apre­
miantes no subvenía y  á la quo tenía abando­
nada?—NO.

9.' Vicenta Gómez Segovia, que se veía comple­
tamente despreciada y  abandonada por su marido, 
Santos Moreno, quien le decía que no era mujer 
para él y  quo tenía otras que valían mucho más, 
¿obró al hacer el disparo inducida por móviles de 
tal índole que naturalmente le produjeron indig­
nación?—SI.

A  f i r m a r
Después de leído e l veredicto, la defensa pide 

que ae paso la causa á nuevo Jurado, por encontrar 
manifiesta contradicción on las repuestas.

La Sala acuerda por unanimidad no haber lugar 
á lo pedido y  que los jueces do hecho vuelvan-al 
cuarto de deliberaciones pava firmar el acta do 
veredicto, requisito qne se habían olvidado da 
cumplir.

P r e t e n s i ó n  d e l  f i s c a l
El fiscal, antes de comenzar el juicio de dereeho, 

dice que existe contradicción entro las preguntas
3.” y  4.*, en las que se comprende y  aprecia la cir­
cunstancia agravante de alevosía, y  la 9.’ , por la 
que se admite la atenuante do arrebato y  obceca­
ción.

Pide quo cl Jurado vuelra á deliberar sobro este 
sólo extremo.

El Tribunal acuerda conforme á losolicilado por 
ol Sr. Mena, y  los jurados ontran de nuevo á dol y 
berar.

V ic e n ta  e n  la  ¡ ¡ a le r ia
Cuando el jurado ro.tirósT á deliberar, Vicenta 

sale á la galería y  toma asiento on un banco, acom-

Ílañada do la celadora Juana Díaz y  do dos v ig i-  
antes.

Sti aspecto es el do una idiota o e l do una alco­
holizada. Río y  dice chirigotas, mostrándose no 
sólo tranquila, sino contenta. .

Para bromear prefiere á los guardias e iv i les pró­
ximos á olla, dirigiéndolos chicoleos que sientan 
mal con su desdichada situación.

—¿Qué tal me encuentra usted?—pregunta á uno 
do la Benemérita que la «ustedia,

—Bien—responde éste.
. — Pues, hijo, si mo llevan al palo... bueno, ¿qué la 

vamos á hacer?
Y  Vicenta suelta una carcajada, como si la tuvie­

ra sin cuidado su porvenir.
G osuSansiSa á  m u e r t e  

A la3 nueve de la noche terminó ayer la vista 
dol proceso por parricidio, instruido contra V i­
centa Gómez, quo mató á su marido Santos Mo­
reno.

Los jurados, al deliberar por segunda vez, resol­
vieron la contradicción emrc las respuestas terce­
ra y  cuarta, dadas al veredicto, y  lanovena, en los

c u ^ r^ ñ ” tó^OTiMlTdad^fdesu^sta'eHérvTeíóS'e! a  *a? a ?‘
adquisición do material y  su empleo, así eomo del niBta y  notanse ya síntomas del transito a a 
que hay acopiado en la  carretera de Madrid á la  I tercera, cn la  cual c l maestro d ir ig irá  todo lo

siguientes términos:
Contestando á las dos primeras (concurrencia do 

la circunstancia agravante do premeditación), que 
SI, y á la última (existencia de la atenuante da 
arrebato), que NO.

Abierto e l ju icio en derecho, el fiscal califica ol 
delito como parricidio con las agravantes de pnv._ 
meditación y alevosías, castigada por cl Código con. 
dos penas indivisibles, reclusión perpetua á mueuri 
te, y pide que se imponga á la procesada la mayor.

La defensa se conforma y  ruega á la Sala que ei».,. 
la sentencia acuerde interesar del Gobierno de Si#,
Majestad el indulto. 

Y  concluyo el aclo con la lectura del fallo terri*Ayuntamiento de Madrid



M e, por c l cual Vicenta Gómez acabará su vida en 
cl cadalso, 6i  el Supremo <5 la misericordia roal no 
la libran de íln tan trágico.
Ecs Ba G ánc& S t íe  m u je r e s * —¡ Y a  s a ­

m a s  d o sS —In s en s ih H S d a tS  t8@ la  
n e o .
Poco después de enterarse la condenada del re­

bultado del proceso, fué conducida á la Cárcel do 
Mujeres, en el cocho celular, cn compañía de un 
empleado de prisiones y  de la coladora Juana 
Díaz.

A l llegar al vetusto caserón de la calle do Quiño­
nes estaba tranquila, serena, eomo sin enterarse de 
lo  quo pesaba sobre ella.

Ante el director y  empleados del establecimiento 
protestó de su inocencia.

—No hay justicia; yo no maté á mi m arid o - 
decía.

Dentro de la sala-dormitorio donde se halla su 
lecho, so acercaron á ella varias compañeras do 
desventura, con objeto de 

Una P‘
«ombría
?,6, y  prorrumpiendo en llanto desconsolador, dijo: 

—¡Ya somos dos!..
Era Cecilia Áznar.

Maravilla á todos la indiferencia, la inscnsibili- 
' dad de que da muestras Vicenta Gómez.

Durmió tranquilamente toda la noche y  esta ma- 
Baña, á las doce, continuaba en la cama.

De dos cosas so quejaba ayer: de no tener carta 
de sus parientes y... de haber perdido uu pañuelo 
do las narices en e l Palacio de Justicia.

E l  A l g u a c i l  V a l e n z u e l a

P O L IT IC A

lodrama ios  dos p ilie tes  so ha despedido del públ ico 
dol teatro Principal la primera actriz doña Julia 
Sala.

P u erto  de Santa M aría.— Da compañía do zar­
zuela de los Sres. Ibáñez y  U liverri ha estrenado 
con buen éxito en el Principal el juguete cómico 
original de los Sres. Montoto y  Muño/, Seca titula­
do L a s  guerrero».

Pam plona.— Ha terminado sus compromisos 
en ésta la Compañía cómico-lírica del maestro 
Guardón.

El empresario, Sr. Lapuente, muéstrase satisfe­
cho del resultado de la campaña, y  está contratan­
do otra compañía para las próximas Pascuas.

La del Sr. Guardón marchó á Zaragoza para ac­
tuar en ol Teatro-Circo.

Oviedo.—La compañía quo dirige el aplaudido 
actor D. Luis Coronel estrenará en breve L os  cam a­
rones, E l p u ñ a o  de rosas y  L a  revoltosa.

V a llado lid .—Con la ópera do Verdi U n  b a ilo  iu  
m ascheru, se despidió dol publico en el teatro Cal­
derón la Compañía del maestro Camaló.

En cl do Zorrilla  terminó también su tempo­
rada la Compañía del joven aStor D. Eugenio Ca­
sa ls.

Barcelona.—En el teatro Eldorado ha tenido 
lugar la centésima representación dc la zarzuela 
en un acto E l  puñao de rosas.

Málaga.—Mañana sábado debutará en el teatro 
Principal la compañía cómico-lírica de D. Lino 
Ruiloa y  e l maestro Vera con las obras E l  cabo p r i ­
m ero , L a  co rr ía  da toros, E l  p u ñ a o  de rosas y  linseñausa  
libre.

í t ¡  f o r m m a lÓ n

Con la  m uerte dol gen era l G óm ez Im az son 
y a  d iez y  ocho las senadurías v ita lic ias  va ­
cantes.

E l gen era l W a rle ta  ascenderá ú con tra lm i­
ran te de la  A rm ada p o r  m uorte de l gonera l 
G óm ez Im az. T a l ascenso dará lugar á otros 
en la escala de Marina, que sc firm arán  en la 
semana próxim a.

Se encuentra en ferm o de algún cuidado cl 
in tendente gen era l in terino do M arina señor 
M orillo .

En b reve  se concederá c l r e t iro  a l oficial 
que ha sido del negociado de P erson a l del 
m in isterio , Sr. Basabru.

En e l m in isterio  de la  G obernación  se ha 
fac ilitado  á los  periodistas otra nota oficiosa 
m anifestando que e l te legram a rem itido  an­
teayer á lo s  gobernadores se re fie re  á dos 
distintas cuestiones, y  que c l m in istro  m an­
tiene  ín tegram ente la  c ircu lar de l d ía 2 0 .

A n oche ha salido para Santander e l se­
ñ o r  duque de A lm od óvar de l R ío , quien pro­
bablem ente se d ir ig irá  desdo aquella-pobla- 
eión á París.

E l ex  m in istro de Estado se ausenta ahora
i i ;  M adrid porque habiendo regresado á esta
eortc su co rre lig ion ario  e l Sr. Rodrigáñez, no
se a ltera  en nada la actual com posición de la
Junta Central d e l Censo.

*
Continúa en ferm o, aunquo p or  fortuna no 

de gravedad, c l señor m in istro do la  Guerra.

P a ra  tratar y  reso lve r  asuntos e lectora les 
fea llegado á M adrid  e l gobern ador de la p ro ­
v incia  d e  Soria.

En e l M onasterio do E l E scoria l se están 
haciondo los  p repara tivos  necesarios para 
quo e l R ey  pueda perm anecer en ó l unos 
cuantos días.

S. M. rea lizará  este v ia jo , probablem ente, 
apenas com ience la  estación templada.

Una Com isión d e  "diputados y  senadores 
que son ingenieros, ha v is itado ay e r  tarde al 
m in istro de Agricu ltu ra . L o s  acom pañaba e l 
Sr. Echegaray.

E l ob jeto  de su v is ita  ha sido llam ar la 
atención del m in istro sob re determ inados 
puntos que no  deben ser o lv idados  en e l p ro ­
yectado reg lam en to de ingen ieros  que sc pu- 
Dlicará en breve.

E l m arqués del V a d illo  p rom etió  á  dicha 
Com isión tener en cuenta sus observaciones 
Sil la  redacción d e l citado reglam ento.

*
Decididam ente resu lta sacrificado e l con­

servador s ilvelis ta  Sr. L lóren te . L os  titu lados 
srtodoxos se han reunido, ba jo  la  presiden- 
íia  de l m arqués do M ontortal, y  éste ha pu­
b licado la candidatura oficial, que queda en 
fle fin itiva  cn la  sigu iente form a: A lbaida, don 

■ Elias T o rm o ; A lc ira , D . V icente Calabuig; 
Dlielva, D. E varis to  Crespo Azosín ; Chiva, don 
M arcia l G onzález do la  Fuente; Enguera, don 
José D u pú y de Lom o ; Gandía, D. Ign ac io  Des-

Bujols; Játiba, D. Francisco La ig lesia ; L ir ia
'. José Prats; Rcquona, D. Francisco Serra­

no L a rrey ; Sagunto, D. V icente Tatay; Sueca 
D. Francisco O rdeig ; Torren te , D. Pascua' 
Guzmán.

*
En ol m in isterio  cíe* la  Gobernación «se 

sa lo » á N ota  ofic iosa p or  día. L a  do h oy— úni 
ca en su clase— consigna una fe licitación  al 
Sr. Maura p or  su ya fam osa c ircu la r de l d ía 
20. L a  fe lic itación  es do la  Junta d irectiva  del 
C o leg io  N o ta r ia l do Madrid.

T odav ía  no ha rec ib ido  e l Sr. S ilve la  la  co 
jnunicación de la  Junta Central de l Censo 
partic ipándole  las reso luciones adoptadas en 
la  reunión de ayer. En cuanto la  rec iba  estu- 
d iara la  detenidam ente, según ha m anifestado 
e l p rop io  Sr. S ilve la , y  contestará, no con un 
Simple Visto, com o aseguró haco pocos días, 
Bino con un la rgo  y  razonado documento.

e k á m e h e s

De los aspirantes á oílciales de quinta eíáso exa­
minados ayer no ha sido aprobado ninguno. Para 
hoy están citados los comprendidos entre los nú­
meros 241 y  270 del sorteo.

Do oficiales cuartos actuarán desde el 1 2 0  en 
adelanto.

En el examen teórico han merecido aprobación 
ayer mañana los Sres. D. Maximiano Ramírez Mo­
rales, D. José Péroz Agote y  D. Manuel líenavidos.

A  las tres de la tardo, ve’ -illcarán hoy el ejer­
cicio práctico los Sres. D. Adolfo Rodríguez Var­
gas, D. Manuel Pérez Crespo, D. Juan Salgado San­
tiago, D. Juan Paseti Rodríguez. D. Luis Alvaress 
Santullano y  D. Antonio Morales Masa.

En los de oficiales quintos, verificados hoy, han 
merecido la calificación de aprobado los señores 
D. José María Roviero Martínez y  D. Agustín Her- 
vella y  Rodríguez.

Para mañana están citados los que figuran entre 
los números 266 y  300.

De aspirantes á oficiales de cuarta clase han sido 
aprobados esta mañana, en el ejercicio teórico, loa 
Sres. D. Francisco do P. Caplín Fandiño, D. Ruper­
to Galán y  D. Francisco Guarro Asir. La convocato­
ria para mañana comprendo desde el número 129 al 
149. Y  á las tres do la tardé, para verificar el ejer­
cicio práctico, cita el tribunal á los Sres. D. Alvaro 
Palao Neira, D. Matías Peñalver Alonso, D. Martín 
M. Sánchez 1 lucí ves, D. José Pérez Agote y  D. Ma­
nuel Benavides.

S'
$ «j,

;gún cálcu los hechos en e l m in is terio  do
!a  Gobernación, Vendrán, probablem ente, 
las nuevas Cortes d e  15 á 20 diputados y  cua 
tro ó  cinco senadores regionalistas p o r  las 
cuatro p rov inc ias  catalanas.

TEATROS
M a d r i d

R eal.—Mañana, sábado, con la función 60 do 
abono, turno segundo, terminará la temporada de 
ópera en este teatro, cantándose L o s  H ugonotes.

D irigirá la orquesta cl maestro Mugnone, co­
menzando la representación á las ocho.

Español. —Mañana sábado, función popular y 
mitad de precios, se pondrá en escena L a  escalinatade í o  i trono.

Lara.—Esta noche tendrá lugar cl beneficio de 
la simpática artista Conchita Ruiz con las aplaud 
das obras E l  nido, P e p ita  Reyes y  E l  in tó ip rete .

Alham bra.—Repuesto de su enfermedad ol pri 
mor actor D. Francisco Morano, hoy viernes se ve­
rificará el estreno del drama moderno en un acto, 
original do D. Jacinto Benavonte, Por la  herida, con 
e l siguiente reparto:

Felisa, señorita Valdivia; Mercedes, señorita P la­
nas; marquesa de San Sevcrino, señorita Rodrí­
guez; una doncella, señorita Mauri; Félix, Sr. Mo 
rano; Manuel, Sr. Viñas; un criado, Sr. Norro.

P riee .—Mañana sábado celebrará su beneficio 
la  aplaudida tip le señorita Josefina Cliaffer, po 
niéndose en escena por vez primera en este teatro 
en la presento temporada L a s  dos princesas.

La beneficiada cantará además e l tercer acto de 
C am panonc y  la romanza do tip le de la ópera 
M ig  non.

A p o lo .—El miércoles dc la próxima semana se 
verificará cl estreno dc la zarzuela E l  n iñ o  do oro.

M artín .—Anocho hizo su debut con L o s  cocineros 
e l aplaudido actor Sr. Pérez Soriano.

E l fonocrom oscop, zarzuela estronada recien­
temente, siguo proporcionando aplausos á sus au­
tores.

La música do dicha obra, délos Sres. Fogliotti y  
Arderíus, os inspirada y  retozona.

En breve so estrenará G orón , do los señores 
Montesinos y  Torres.

Pp&\váne ¡ias
A lbacete .—La distinguida tiple Amparo Obiol, 

quo hasta la presento temporada figuró cn compa­
ñías de ópera, se ha dedicado al género cómico- 
lírico, debutando en el Teatro-Circo con L a  chava- 
la ,  obra quo proporciona á tan simpática artista 
muchos aplausos.

A lm ería .— Ha terminado su temporada en ol 
*la C lrera 16  6 8 la coml,añia (l ue d irige doña Ju-

San Sebastián.—Con la representación dol me-

Nuestro servicie telegráfico y teleionici
3 N *C !Ó N  P O P U L A R  ha hecho gran  cosa p or  la regeneración  na- .H ubo cargas, carreras, con fusión y  deten- U N A  E X P L O SIÓI

L A  L E Y  D E  S A R G E N T O S

REHLi ORDEN
La Gaceta de hoy publica una Roal orden del 

ministerio de la Guerra referente á la rogulariza- 
oión déla  entrada en dicho ministerio del gran 
número de instancias que durante la última quin­
cena de eada mes promueven los licenciados del 
Ejército y  do la Armada cn súplica de empleos ci­
viles, y  al objeto de evitar cuanto sea posible per 
uicios á los interesados y  trabajo inútil á la Jun 
a clasificadora, 
la s  principales y  más interesantes disposiciones 

de dicha Real.wdnn son las siguientes:
1 .“ Las instancias eu súplica de destinos civ i 

les promovidas por los licenciados dol Ejército 
serán cursadas al ministerio de la Guerra por los 

ibernadores y  comandantes militares los días 1 6 ,
y  25 y  antepenúltimo de cada mes.

3.“ No se dará curso á instancia que no vaya 
documentada en forma.

Los documentos que en lo  sucesivo debon acom 
pañar los licenciados á sus instancias, son:

A . Dos copias de la licencia absoluta, extendida 
una en papel dol sallo l l . "  (de una peseta), legali­
zada por el comisario do guerra ó, en defecto de 
ésto, por cl alcalde, y  otra on papel do otieio (de 10  
céntimos), sin legalizar.

fi. Los licenciados por inútiles, certificado quo 
acredite su aptitud física, expedido por la Junta 
calificadora de aspirantes á destinos civiles res­
pectiva, en la región ó cuartel general de la d iv i­
sión ó brigada correspondiente.

C. Certificado de buena conducta, expedido por 
e l Gobierno ó Comandancia militar.

D . Para los destinos en que so exijan antece­
dentes penales, fianza ó cualquier otro documento, 
quo so determina en las relaciones de vacantes que 
publ ica la Gaceta de M a d rid  el 1.° do cada mes, se 
acompañará ol certificado correspondiente.

E . Los que soliciten destinos do torcera y  cuar­
ta categoría, unirán además duplicada acta do exa­
men que acredite su aptitud para el destino con 
nota de bueno para aquéllos, y  de m u y  bueno para 
los segundos.

K  Los cesantes que soliciten nuevo destino 
acompañarán también certificado justificativo do 
su situación, si no lo hubiesen ya acreditado.

MQNUMENTOJIACI0NAL
S i i s c r ip c i é n  popu las*

( Continuación)

Ayuntamiento de Santa María del Campo, 5 pe­
setas; señor marqués de Tolosa, 25; señor condo do 
Gavia, 50; señor marqués de Perales, 25; señor mar­
qués do Castelar, 25, y  señor director del Museo de 
Artillería, 25.

Casino de Madrid, 1.000 pesetas; Ayuntamiento 
do Villanueva do Córdoba, 100; Ayuntamiento de 
Vilanova de Eseornalbon, 5; excelentísimo señor 
capitán general marqués do Estella, 75; D. Antonio 
Aguilar y  Obea, do La Haya, 150; D. Ricardo Be- 
ruete, 0,50; excelentísimo señor capitán general 
D. Ramón Blanco y  Erenas, 75; Ayuntamiento do 
Grávalos, 5; D. José López Pomarcsa, conserje del 
Casino do Santa Pola, 3; D. Benito Falcón, de Riva- 
davia (primer administrador de loterías que con­
tribuyo personalmente), 10, y  D. Ricardo Villa- 
campal, 0,25.

X - i . A .  B O L S A
F O N D O S  P Ú B L t I C O S DÍA 26 DÍA 27

i  ron 100 PERPETUO INTERIOR
Fin ............................................................ 78 00 78 20
Fin próximo.............................................. 78 30 78 50

A l contato.
Serie F  <le 60.000 ptas. nomínalos......... 77 SO 78 10

, F. de 25.000 „  „  . . . . 77 95 78 10
D  de 12.503 „  „  •••• 77 05 78 10

, C do 5.000 „  „  •••• 77 95 78 10
„  B  de 2.500 ................................ 77 95 78 15
„  A d e  500 „  . . . .  

G y H  do 100 y  200 nominales.........
78 00 
77 70 ! ? '£

En diferentes series.................................. 77 90 78 15

5 rOR 100 AMORTIZABLE
Sorio F  do 50.000 ptas. nominales........ 97 30

3 :9„  E  do 25.000 „  ................... 97 30
I ) do 12.500 .................. 97 30 03 00
C do 5.00!) „  „

S S
97 30

„  B  do 2.503 „  „  . . . . 97 50
A  do 500 ................................ 97 50 97 50

97 25 97 50

Carpetas provisionales.
Carpetas provisionales........................ 00 03 00 00
Serie F  do 50.000 ptaa. nominales......... 97 10 97 15

E tle 25.003 « . . . 97 15 00 00
”  D  do 12.500 7, 00 00 97 25
„  C de 5.000 „  ................... 00 00 00 oo

B  do 2.500 97 10 97 30
„  A d e  600 ;; ;; 97 15 97 25

En diferentos sories.................................. 97 15 97 30

BANCOS, SOCIEDADES Y OTROS VALORES
Cédulas hipotecarias ni 5 por 100..........

K
105 25

., „  al 4 por 109........... 102 20
Acciones del Banco do Espnila.................
Idem do la Compafúa A. do Tabacos.. . .  
Idem dol Banco Hipotecario...................

48-i 00 484 50
425 50 425 00
174 OO 000 00

Idem del Banco do Castilla...................... ■ 00 03 00 03
Idom dol Banco Hispanoamericano........ 148 75 000 03
Banco Hispanocolonial............................ 00 03 00 03
Sociedad eléctrica de Chamberí.............. IOS 00 000 00
Idem id. id. obligaciones......................... 00 03 00 00
Korrocarrilas Norto do España.........  . . 00 03 00 00
Idem obligaciones de Valladolid S Ariza. 103 50 00 00
Idem Oeste, 2.“ sorio, privilogiada......... 00 03 00 00
Idem San Julián do Musquos, acdoao3.. oo oa 00 03
Idom acciones de i l .  Z. y  A ..................... 00 03 00 03
Idem id.. 8.*............................................. 00 00 00 03
Compaiíia española de Gas aorflgeno.. . .  
Idem Unión do Explosivos......................

00 03 00 00
00 03 00 00

Obligaciones Diputación provincial........ 00 03 00 ou

AYUNTAMIENTO DE MADRID
Obligaciones do 500 pesetas..................... 74 50 7-1 50
Idem do Erlangor y  C.a........................... 00 03 00 00
Idem por resultas. .................................. 00 03 00 03
Idom por expropiaciones en ol Interior.. 
Idom id. 0 1 1 el ensanche...........................

00 03 00 03
00 00 00 03

Electricidad iiodiodia do Madrid............ 00 03 00-03

CAMBIOS SOBRE EL EXTRANJERO
París á la vista........................................ 83 SO St 00

33 69 
04 00

00 00 
04 20 
00 00Idem AHcantos................................. .’ . 00 00

¿'ne! corro.— Cierro de última llora: F iu  corriaato. 78-12
—Fin próximo, 78-15, papel;

INDIGNACIÓN POPULAR

DE N U E S T R O  R E D A C T O R  C O R R E S P O N S A L

P a r ís  27 (9,35 m.)
. En Brest, unos 3.000 obreros han ape­

dreado los conventos dando mueras al 
hermano Duvian, acusado de afrentosos 
abusos cometidos en los niños.

Los manifestantes quisieron incendiar 
las iglesias.—Barco.

C O N FER EN C IA S  TE L E F Ó N IC A S

BA R CELO NA 
T ra b a ja n d o  p o r  l a  h u e lg a  g e n e ra l .  P re c a u c io n a s  

de  la3  a u to r id a d e s .  M itin s c a t a l a n i s t a s  y  r e p u ­
b lic a n o s .

A  L A S  1 2 ,1 5  D E  L A  T / .R D Ü

Parece  quo hay nuevas corrien tes para  u l­
t im ar ia  huelga dc-carpinteros,pactándose Iti 
solución sobro la  baso do las ocho horas.

—  E l anarquista am ericano N arváez salió 
anoche para Burdeos.

—  H an con ferenciado largam ente con el 
gobern ador todos los  je fes  de' la  polic ía  ju ­
dicial.

Parece  ser que lo  tratado cn  esas en trevis­
tas esfé relacionado con io s  trabajos hechos 
en los  anteriores días para la  huelga general 
y  que actua lm ente,se prosiguen p or  los  e le ­
m entos encariñados, con la  idea de que surja 
en un p lazo jnás ó  m enos rem oto.

H a  llega do  á  ésta e l gobernador do Ma- 
hón, que se p ropone ir  á M adrid, para dondo 
saldrá t am bién e l marqués de San tana.

—  H an sido puestos en libertad  tres de 
los  detenidos p or  e l rob o  del m aletín  de Cp- 
rreos.

E l Juzgado prosigue sus trabajos, y  ha 
vu e lto  á tom ar declaración á los  empleados 
de Consumos que prestan se rv ic io  ante la 
Capitanía gen era l, cn donde so detuvo breves 
m om entos e l fu rgón  quo conducía la  corres­
pondencia para  'Valencia.

—  E l p róx im o dom ingo se verifica rá  un 
m itin catalanista, p resid ido p o r  e l Sr. Rusi- 
iío l. H ab larán  éste y  los  Sres. Fargas, P u ig  y  
Cambó. Su ob jeto  no és o tro  que e l de hacer 
propaganda electoral.

—  En la  semana p róx im a se celebrarán 
p o r  los  republicanos m itins en d iferentes 
puntos do esta p rov in c ia  para propagar las 
candidaturas del partido.

Uno de los m ás im portantes será e l de Gra- 
nollers, p o r  asistir á. é l los  más significados 
ind ividuos del republican ism o barcelonés.— 
Ayuso.

BILBAO
Los carlistas no luchan. Na asistieron. La nueva 

Bolsa. Otras noticias.
X  L A S  1 2 ,4 0  DF. L A  T A I tD B  

D ecididam ente lo s  carlistas no presentarán 
candidatura para diputados p rov inc ia les  en 
los  d istritos de tíuern ica y  de B ilbao.

En este ú ltim o, en e l cual se habían hecho 
trabajos im portantes, han tenido que aban­
donarlos totalm ente p o r  d ificu ltades presen­
tadas p o r  los  m ism os candidatos.

Así, pues, en B ilbao só lo  lucharán lo s  libe­
ra les  y  los  bizcaitarras.

—  A  la -sesión extraord inaria  convocada 
para ayer tarde en  e l Ayuntam ien to acudió 
num eroso púb lico en la creencia dc quo ha­
bría incidentes á causa de la  asistencia dc los 
conceja les bizcaitarras.

P e ro  tales esperanzas quedaron fallidas, 
pues los  conceja les b izcaitarras n o  asistieron 

or no haber pod ido aeordar la línea de eon- 
ucta que habrían do seguir; pues algunos de 

e llos  son partidarios  de no concurrir m ien­
tras no so les notifique ol sobreseim iento de 
la  causa.

A  la sesión sólo acudió uno de ellos, e l se­
ñor Zavala.

D efin itivam en te la  Em presa de la  plaza 
de toros dará las corridas de M ayo con los 
espadas Fuentes y  Quinito cn los  días 2 y  3.

En la p rim era  se .lidiarán toros de la  gana­
dería  andaluza de P eña lver, y  en la  segunda 
de D. T eod oro  V a lle , de Salamanca.

A y e r  se reun ieron  cn la  Bolsa do Co­
m ercio los  agentes dc Bolsa y  cam bio para 
con ocer e l p royecto  de adquisición do te rre ­
nos, plazo, precios, ote., etc., para  la  construc­
ción del nuevo ed ific io  destinado á Bolsa.

Se acordó que e l arqu itecto D. Enrique de 
Epalza sea e l encargado do constru ir c l p ro ­
yectado edificio , y  respecto a l terreno, adqui­
r ir  8.500 pios á 25 pesetas cada uno.

E l presupuesto do gastos de las obras se 
apreció on 2 1 2 .0 0 0  pesetas, y  para satisfacerlo 
se em itirán  500 acciones do 500 pesetas eada 
una.

H oy  se firm ará  la  escritura de adquisición 
de los  terrenos.

—  En la reunión verificada  ayer para 
crear la  C ooperativa  do luz e léctrica, acordó­
se nom brar una Com isión  gestora y  que las 
acciones sean de 25 pesetas, á fin de quo en 
dicha Sociedad pueda tom ar parte todo aquel 
quo lo  desee.

—  En una casa del caserío de Begoña se 
p rodu jo  un gran incendio, quedando reduci­
do á cenizas los  aperos do labranza y  e l m o­
b iliario .

Fué salvado e l ganado. Tam bién  lo  fueron 
m ilagrosam ente dos niños de corta edad, quo 
estuvieron á punto d e  perecer en tre las l la ­
mas.

L a s  pérd idas son de alguna im portancia.
—  E l presidente do la  D iputación p ro v in ­

cial, Sr. A resti, lia  rec ib ido  un te le g ra fía  del 
cardenal R am polla , contestando á otro  quo 
d ir ig ió  dicho señor á L eón  X IH  fe lic itándole  
en e l ve in tic inco an ivorsario de su elevación 
a l Pon tificado.— Acha.

gran  cosa p or  
cional, hay que con ven ir que se ha rea lizado 
a lgo  cn o í  orden económ ico y  financiero  —  
Bonet. _ _ _ _ _ _ _ _ _

E L  A S T I L L E R O

L a R e in a  A m elia
DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  2 6  (6 t.)
E l trasatlántico Is la  de Luzón  ha zarpado 

con rum bo á L iverpoo l.
—  H o y  se han reanudado los  trabajos del 

astillero. Se h izo selección  dc personal y  so­
lam ente so han adm itido 2 0 0  operarios, p re ­
v iam en te avisados. La m ayoría  de los  adm i­
tidos son herreros de ribera.

Mañana se botará e l vap or Litis  Lacave, 
construido en e l astillero.

Aunque v ia ja  de incógn ito, la  Reina 
A m elia  será cum plim entada por las autori- 
dades y  será invitada a l Casino gaditano, 
donde se le  exh ib irá  c l álbum  do postales.

V is itará  la  Catedral, siendo recib ida p o r  el 
ob ispo y  cabildo. E l pueb lo  la  hará un-recibi­
m iento cariñoso.— Cuero.

Á  L A  M E M O R IA  D E  G Ó M E Z  IM A Z

DE NUESTRO CORRESPONSAL

F e r r o l  2 6  (8 ,2 0  n.)
E l fa llec im ien to  del Sr. G óm ez Im az ha 

producido v iv ís im a im presión  en tre los  m ari­
nos de este Departam ento.

Los  ob reros d e l Arsenal muéstranse apena­
dísimos, p o r  la  decidida protección  que rec i­
bían del llo rad o  contra lm irante.

A  cansa de haber fa llec ido  fuera  de la com ­
prensión  del D epartam ento no so le  tributa­
rán honores.

E l je fe  dc Estado M ayor reu n irá  á todos leo 
je fes  de l Cuerpo, pa ra  acordar la  celebración 
de solem nes funera les on la ig les ia  de San 
Francisco.

L o s  m arinos recuerdan quo Góm ez Im az, 
en la .Tunta quo celebraron  los  a lm irantes 
euando la  ú ltim a gu erra  do Cuba, vo tó  en 
contra de la  salida de la  escuadra quo man- 

.. Corvera.
La Prensa loca l ded ica sentidos artícu los á 

la m em oria  del que fuó insigne m arino.— 
Noisidio. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

A T R O P E L L O S  E L E C T O R A L E S

DE NUESTRO CORRESPONSAL

T a r r a g o n a  2 6  (6,40 t.) 
L lam am os la  atención do los  m in istros de 

Gracia y  Justicia y  Gobornaeión y  demás 
autoridades, sobre los  sucesos ocurridos en 
Bisbal de l Panadés, d istrito  e lectora l dc Ven- 
drc ll.

V arios  honrados vecin os de dicho pueblo 
han sido detenidos y  conducidos p o r  la  bene­
m érita  al Juzgado de V endrell, después de 
haber sido atropellados p or  e l alcalde, testa­
fe rro  d e l cacique de d icho pueblo, dándose el 
caso que uno de e llos, José Mañé, desconoce 
en absoluto la causa de su detención, quo no 
será otra que su enem istad política  con e l a l­
calde .—M  asa

L O  D E  V E N E Z U E L A

Ú L T IM A S  C O M U N IC A C IO N E S

ciones.— V iv e r o .P r e p a r a t iv o s  e le c to ra le s
P a lm a  2 6  (7,40 t.) 

Nótase gran m ovim ien to po lítico  con  m oti­
vo  de las próxim as e lecciones á diputados 
provincia les.

Acudirán á la  lucha lo s  conservadores y  
m auristas unidos, presentando candidatos á 
D. José Socías, Sa lvador V id a l y  A n ton io  
Barceló.

Los  lib era les  presentan á D. Juan La teras ; 
los  republicanos, á D. F rancisco V illa lon ga .

Independiente, defendiendo s u  po lítica , el 
cuñado del Sr. Maura.

E l d istrito  do M anacor e lig e  cuatco d ipu ­
tados.

Deberán derrota rse  dos candidatos. _
P robab lem ente triun farán  lo s  m in isteria­

les  Socías y  V ida l; e l laboral L l  iteras, y  R ibot, 
independien to.— V iv e s .

L A  C U E S T IÓ N  D E ÍT p A N

DE NUESTRO CORRESPONSAL

O re n s e  2 6  (10,30 m.)
Persistiendo en su c’ensurable actitud los  

panaderos de la  ciudad, apoyándose en que 
les cuesta la  sal m ayores derechos de lo s  que 
la ley  determ ina, e l gobernador adoptó m e­
didas benéficas para  e v ita r  un con flic to  á la 
pob lación  ante la  carencia de pan, te legra ­
fiando á M on forto, CelanO va,R íbadavia, A lla - 
r iz  y  dem ás pueblos de la  p rovincia , p id iendo 
enviasen todo e l que les fuese posible.

Anoche llega ron  varios  carros  de V illa*Cca 
dedicados á d icha industria.

Espéranse grandes rem esas de otros pun­
tos.

Tam bién  V ig o  rem itirá  pan.
Cerrados los  hornos, se ha estab lecido un 

despacho p rov is iona l en c l patio d é l G ob ier­
no c iv il  y  dependencias de inspección do O r­
den público.

E l vecindario  acude á com prar, despachán­
dose la  lib ra  á 30 céntimos.

E l a lcaldo, acom pañado del con tador de 
fondos m unicipales y  algunos escrib ientes 
presencia las operaciones y  toma notas.

Pare ja s  de la  G uardia c iv il, agentes de l G o­
b iern o  é inspectores m antienen e l orden, 
atendiendo las quejas para ev ita r  abusos.

Es m uy e log iada  la  actividad del gobern a­
dor, pues parece que en  b reve  recobrará  su 
norm alidad  la  población .— N eira.

E X P L O S IÓ N  

V I S I T A N D O  E N F E R M O S

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

P a r ís  2 6  (3,16 t.)
S e  acaban  d e  r e c ib ir  n o tic ia s  d e  L o ,  

r ie n t  m a n ife s ta n d o  qu e  á causa d e  ung 
e x p lo s ió n  m is te r io s a  ha s id o  destru ida  
e l  In s t itu to  B a c te r io ló g ic o  d e  aqu ella  
c iudad.

H o y  ha v is ita d o  e l  p re s id en te  d e  lg 
R e p ú b lic a  e l  H o s p ita l L a r iv o is ie r e . — 
B a rco .

Á  L A  M E M O R IA  D E  V ÍC T O R  H U G O

DE NUESTRO CORRESPONSAL

S a n  S e b a s t iá n  2 3  (3,30 t.) 
Con m otivo  d e l an iversario  d e l nacim iento 

de V íc to r  H ugo, se honra h oy  en ésta la  m e­
m oria  de l gran  escritor.

M. D erou lede obsequiará á va r ias  personas 
distinguidas con un banquete, a l que asistirán 
algunos franceses.

31 citado nacionalista, con a lgunos d e  sus 
corre lig ion arios , ha id o  á Pasajes, con ob jeto  
de depositar una coron a sobro e l busto de 
V íc to r  H u go  en la  casa que éste habitó.—  
Urrengoechea.

DE LA AGENCIA FABRA

W a s h in g to n  27.
L o s  m in istros d e  Francia, España y  B élgica 

on Caracas han propuesto a l presidente de 
Venezuela, g en era l Castro, un p royecto  de 
conven io independiente de l que se está n ego ­
ciando en W ashington.

En su consecuencia, e l presidento Castro ha 
m anifestado a l Sr. Bowcn quo era  p re fe rib lo  
no firm ar los  p ro toco los  re la tivo s  á las tres 
citadas potencias antes de que los  G obiernos 
respectivos sign ificaran si las negociaciones 
deben seguirse p o r  sus representantes d ip lo ­
m áticos en Caracas ó  e íi W ashington.

E l Sr. Bowen ha dado cuenta do esto á los  
representantes de Francia, España y  Bélgica 
on W ashington, advirtiéndoles que de no  es­
tar dispuestos á firm ar los  p rotoco los, las ne­
gociaciones que aquí se siguen continuarán 
en la  capital de la  Repú blica  de Venezuela.

L O S  P A N A D E R O S ^  D E  O R E N S E

DE NUESTRO CORRESPONSAL
O ren se  27  (10,30 m .)

En igua l situación que ayer. L o s  tahoneros 
siguen sin cocer; p ero  hay  pan en  abundan­
cia, gracias á que lo  traen de todas las v illa s  
de la  provincia.

Se dospaeha hasta las doce de la  mañana 
en la  inspección d e  Polic ía .

Guardia c iv il y  fuerzas do O rden  público 
v ig ila n  las entradas de la  pob lac ión  con ob­
e lo  d e  e v ita r  que im pidan  la  entrada de  v e n ­

dedoras.
E l vec in dario  hiao a ye r  gran  p rov is ión  de 

pan.
Se hacen m uchos com entarios  con tra  el 

M unicipio, quo suprim ió la  antigua tahona 
reguladora.

—  H a  llegado la  banda d e l reg im ien to  de 
Zam ora, contratada para  las fiestas popu la ­
res  de C elanova, llam adas M areas.— N eira.

E L  JU B ILE O  D E L  P A P A

DE LA AGENCIA FABRA
E on xa  26.

Su Santidad L eón  X I I I  rec ib irá  á las once 
y  m edia de la  m añana p róx im a en  e l salón 
del T ro n o  al Cuerpo dip lom ática, quo lo  fe l i ­
citará con  m otivo  d e l Jubileo. E l m in istro de 
Portugal, com o decano d e l Cuerpo, dará lec­
tura á un b reve  discurso, que será contesta­
do p o r  e l Papa. Después desfilarán p or  do­
lante de l T ro n o  y  los  cató licos besarán e l 
pie á L eón  X H I.

E l dom ingo será la  recepción d e l Sacro Co­
leg io , y  e l lunes descansará Su Santidad para 
prepararse á la  solem nidad del día 3.

V A L E N C IA  
Sigue la  cuestión Soriano. Sobre lo de Vigo.

Candidatos por Chiva
X LAS 12,50 DE LA TARDE 

Se ha recrudecido con  carácter alarm ante 
la  cuestión Soriano.

Este publicó anoche una h o ja  contestando 
a l artícu lo de B lasco Ibáñez en que éste le  
atacaba, así com o á E l M ercantil Valenciano, 
algunas do cuyas m anifestaciones recoge.

E l  Pm b lo  de h oy  dico que no contesta la 
ho ja  p o r  fa lta do tiempo.

E n  cuanto á E l  M ercantil Valenciano, reco­
g ien do la  parte que á é l se refiero, contesta 
con gran  correcc ión  y  m esura, y  dice que es 
poco gen eroso  a v iva r  pasiones y  descargar
go lpes sobro otros.

¡reo quo no  es m uy ga llarda  la  posición  de 
Soriano al atacar la  concordia existente entre 
B lasco Ibáñez y  E l  M ercantil, pues le jos  de 
ser esto ob jeto  do censura, m erece plácemes, 
porquo B lasco a l log ra rla  ha hecho más pol­
la unión do los  republicanos, que los  que la 
pedían para  satisfacer ciertas pasiones.

L a  Junta m unicipal se reu n irá  «para tratar 
asuntos de gran  urgencia », d iciéndose quo a l­
gunos de los  ind ividuos que la com ponen jiu- 
ilicarán  una ho ja  defendiendo á R od r igo  So­
riano.

Com o se ve , y  va liéndose do una frase co­
rrien te , la  cosa está que arde.

—  E l p eriód ico  E l Noticiero  ocúpase do lo 
ocu rrido on V ig o  y  dice, quo hay que m alde­
c ir do la  fuerza púb lica porquo ha disparado 
contra e l pueblo indefenso, y  quo la respon­
sabilidad de eso heeho alcanza lo  m ism o á las 
autoridades que al Gobierno.

—  H o y  ha regrosado á ésta d e l campa­
m ento de Paterna  e l reg im ien to do Guadala.- 
ja ra , quo se ha a lo jado on o l cuartel do San 
Juan dc la  R ivera .

—  Los  lib era les  tienen  e l p ropósito  de

C R I S I S  M I N I S T E R I A L

DE LA AGENCIA FABRA
L is b o a  27.

H o y  se croe  quo quedará planteada la  cri­
sis parcia l de l Gabinete portugués.

Aunquo nada de c ierto  so sabe, suponen 
algunos periód icos quo la  m od ificación  a l­
canzará á lo s  m in isterios d e  N egocios E xtran­
jeros, Obras públicas, M arina y  Hacienda.

Ind ican  para la  p rim era  de las citadas car­
teras a l Sr. W en ces lao  L im a; al conde Paco 
dc V ie ira , para  la dc .Obras públicas; al gen e­
ra l Corjao, para la  de Marina, y  al Sr. T ixe ira  
Souza, que en la  actualidad desem peña este 
ú ltim o departam ento, para la  de Hacienda.

A N A R Q U I S T A S

Crucero inglés. La Reina Amelia
DE NUESTRO CORRESPONSAL

M á la g a  27  (11,10 m.)
en ido los  guardias c iv i-En Arenas han detenido 

les  á dos anarquistas, en poder de uno do los  
cuales, llam ado Jerón im o Zayos Albadalejo_ 
so encontraron docum entos que con firm aron  
las sospechas que sobro e llo s  recaían de 
anarquismo.

—  H a zarpado e l cru cero ing lés  Caliope. En 
la  finca de San José fueron  obsequiados los 
m arinos con una matinée p o r  los  señores de 
H ered ia .

—  So espera á la  R e in a  A m elia . E l cónsul 
de Portu ga l ha rec ib ido  aviso do que esto 
p reparado para  rec ib ir la ,— Altolaguirre.

presentar para la  diputación á C ortes p o r  el 
d istrito do Chiva a l je fe  do los  m ism os, señor 
Sapiña.

P o r  d icho d istrito  lucharán tam bién cl 
maurista Sr. González de la  Fuente y  c l s ilve­
lista Sr. Calabuig.

—  La s  Provincias  d ice  a.ue aunque no se

E L  D ÍA  E N P R O V IN C IA S
■DE NUESTROS CORRESPONSALES

F a lle c im ie n to
A l ic a n t e  2 6  (11,15 m.)

H a  fa llec ido  c l d irecto r d e l d ia rio  loca l E l  
Noticiero, D . Enrique F erré  V id ie lla , diputado 
p rov in c ia l y  catedrático d e l Instituto.

La  noticia ha producido en  ésta m uy peno 
sa impi-esión.

E l entierro, que se verifica rá  mañana, p ro  
m eto sor una g ran  m anifestación de duelo.—  
Menclicta.

Robo en una fábrica
S a n  S e b a s tiá n  2 6  (3,15 t.)

E n  una fábrica  do m uebles do A zpe itia  se 
efectuó anoche un rob o  en m etá lico .— U rren  
goechea.

Tumulto en Santomera
X íü ircia  2 6  (6,10 t.)

L a  Guardia c iv il  dol pueblo do Santom era 
o fic ia  a l gobern ador quo cn  e l m otín  ocu rri­
do en la  tarde d e l d ía  24 detuvo la  pareja  
un ind ividuo vestido con taparrabos, pintado 
do n egro e l cuerpo y  la  cara. Entonces se fo r ­
m aron grandes grupos do personas fren te  al 
cuartel, p id iendo desaforadam ente lynchar al 
detenido»

M0TSCÍMS
Se ruega & los socios de la Sección científico-lito 

raria del Fomento de las Artes concurran ho'-, 
fi la una de la tardo, al local social (Arrieta, 10* 
para asistir al entierro del que fué presidente ¿ 2  
norario de dicha Sección, D. Eusebio Blasco. , 

Nuestros particulares amibos y  distinguidos 1er 
trados D. Manuel García Barzanallana y  D. E le » 
terio Abad Seller, han abierto bufete en la calle 
de Serrano, núm. 40, 2 .” derecha.

Hemos recibido los cuadernos 10 y  11 de la 
Los  Seres V ivos de la  Creación  que publ ica la 
Editorial N u e vo  N u n d o , que exceden en interés" 
los anteriores. El cuaderno décimo contiene d¿» 
eripciones de los habitantes de Célebes, Borneo 
Java, Sumatra, Filipinas y  la Península Malaya' 

anécdotas entretenidas de aquellas razas y  da 
costumbres, especialmente de la forma curio- 
ma como celebran el matrimonio; y  el undéci­

mo trata de los osos, prociones, coatís, panda y 
kinkajú, comadrejas, martas, armiños, elvellinaj? 
glotones, vosos, minlís, tejones, ratelos, nutrias’ 
mofetas, focas, leones de mar y  morsas. 1

A pesar del lujo inusitado y  de la profusión da 
grabados (29 en negro y  1  en colores) eon que 8a 
publican estos cuadernos, su precio es el do dos 
reales cada uno.

L A  R  E I  N A  A M  E L I A

DE NUESTRO CORRESPONSAL

C á d iz  2 7  (1,45 t.) 
Aún  no ha fon deado e l ya te  en  que v ia ja  la  

R eina  Am elia . C réese quo la  n eb lin a  ha re ­
trasado la  llegada.

—  A n oche han llegado la  condesa de P a ­
rís  y  la  P rin cesa  E lena, hospedándose en  el 
hotel de Francia,

Las  han cum plim entado la s  autoridades c i­
v ile s  y  m ilitares.

E l m uelle está v ig ila d o  p o r  la  G uardia c i­
v i l  y  la  polic ía . Esta atestado de curiosos, y 
num erosos vaporc itos  circu lan  p o r  la  bahía 
esperando la  llegada d e  la  Reina Am elia .

—  E l Pelayo ha salido de la  Carraca y  ha 
fondeado en la  bahía.

— A  bordo  del Princesa de Asturias ha fa­
lle c id o  un fogon ero . H a lla ron  e l cadáver a l 
re leva rlo .— Cuero.

L O S  S U C E S O S  D E  V IG O

DE NUESTRO CORRESPONSAL

V ig o  27  (12 m.)
H e  v is itado á los  heridos quo están en el 

H osp ita l de E lduayen . José L o ren zo  Ig les ias 
está grav ís im o; la  ba la  le  en tró  p o r  e l costado 
derecho, in teresándole lo s  riñones y  saliendo 
Hor e l v ien tre ." Estuvo á v e r lo  su padre, y  se 

esa rro lló  una escena tristísim a.
E nrique Castro y  M anuel Fernández m e­

joran .
L a  P ren sa  de M adrid  llegada  anoche la  

a rrebató ol pú b lico  de m ajios d e  lo s  vende­
dores. En todos los  Cen tros so com entan v i ­
vam ente los  sucesos d e l m artes, afirm ándoso 
p or  todos que no se d ieron  los  toques de aten­
ción reg lam en tarios  que deben preceder á las 
descargas.

E l Ayuntam ien to y  va rias  Sociedades han 
abierto suscripciones para  socorrer  á las fa ­
m ilias  do las víctim as.

E l dom in go  se ce lebrará  una cuestación pú­
b lica  que preparan  los  socios d e l G im nasio, y  
además una función teatra l.— Varela.

L O S  P R Ó X IM O S  F E S T E J O S

DE NUESTRO CORRESPONSAL
G ra n a d a  27  (9,50 m.)

L a  C om isión  m unicipa l do feste jos  activa 
lo s  que han de  ce lebrarse para e l Corpus.

E l alcalde anuncia la  subasta do m il carte­
les anunciadores do lo s  d ichos festejos, o fre ­
ciendo com o m áxim um  3.700 pesetas.

Sc anuncia tam bién un concurso d e  ta r je ­
tas postales en e l térm in o de qu ince días, 
o frec ien do com o p rem io  150 pesetas. H an  de 
ser las tarjetas con  a legorías do Granada y  
sus fiestas.

—  Se han reun ido los  tetuanistas, acor­
dando, on sentido recuerdo d e l duque do T e ­
tuán, m antenorso independientes y  luchar 
con tal carácter en las e lecciones generales, 
presentando a l je fo  lo ca l D. M anuel R o d r í­
guez Aeosta.
_ Se dice que lu ego  so sumarán con  lo s  m au­

ristas. A eosta  contaba con c l apoyo  d e l m ar­
qués do P ortago  para  senaduría; p oro  se ig ­
nora s i con tará igualm en te pa ra  la  diputa­
ción á Cortes.

—  H a  llegado D. I le l io d o ro  Suárez Inc lán .
—  L a  P ren sa  pub lica  censuras con tra  la  

Com pañía d e l Sur p o r  o l abandono cn  quo 
tieno la  línea.

D ioso ayer e l  caso que á lo s  v ia je ro s  se les 
im p id ie ra  apearso en D aifon tes p o r  encon­
trarse o l  pavim en to llen o  de tranvías.

U rge  quo so inspeccionen las ob ras cn  em  
b rión  p ara  lle g a r  e l fe rro c a rr il á A lb o lo te  
e l 8  d e  Marzo p róx im o. Se rec lam a  quo.eam- 
bien e l m ateria l quo es indecoroso  todo.— 

mez.

Las bajas ocurridas en el Ejército durante el meg 
anterior, cuyas vacantes lian sido amortizadas en 
el de la fecha, corresponden al generalato cuatro- 
coroneles, dos; tenientes coroneles, cinco; eomaní 
dantes, nueve; capitanes, diez y  ocho; primeros te­
nientes, seis, y  de segundos tenientes, siete.

Total de vacantes adjudicadas á la amortización* 
cincuenta y  una.

En virtud del fallo dictado por ol Tribunal da 
honor constituido en Villafranca del Panadés por 
los capitanes del regimiento Dragones de Numan- 
cia, ha sido separado del servicio el capitán don 
José Heredia Gallego.

Se ha dado orden á los jefes archiveros, bibliote­
carios y  arqueólogos para que no sólo no se ponga 
óbiee alguno & la  visita de los eecolares bajo la di­
rección de sus profesores á los establecimientos 
que de aquéllos dependen en las horas que están 
abiertos, sino que cuando sea preciso y  cuando loa 
profesores mencionados lo reclamen, asesoren á loa 
visitantes acerca de los fondos, libros ú objotos da 
que so trate. ,

Se ha concedido autorización á la Compañía da 
los ferrocarriles de Santander á Bilbao para cons­
truir un muelle embarcadero en la ría de Treto 
eon destino á facilitar e l acceso de los viajeros 
procedentes de Santoña (Laredo) ñ la estación de 
freto  en la línea férrea de Santander á Bilbao.

Se ha encargado á los gobernadores quo pres­
ten cl más decidido y  eficaz concurso al Patronato 
R eal] para la represión de la trata de blancas y  sua 
Delegaciones, ordenando á I0 3 alcaldes do los pue­
blos en que éstas hayan de establecerse, quo coad­
yuven de igual modo á la formación dc las mismaa 
y  faciliten su acción con todos los medios propios 
de su autoridad. s., i.

Ha sido nombrado inspector de primera,ense­
ñanza de la provincia de Cuenca D. Julio Saldafia 
Alonso.   „

En concepto de perito agrícola ha sWo nombra­
do profesor numerario do Topografía y  Agricul­
tura del Instituto de Segovia D. Camilo Rodríguez¿ 

Para igual cargo, en el Instituto do Soria, ha 
sido nombrado D. Enrique Menchero Vaquerizo.

Mañana, á las cuatro y  modia de la tarde, se re­
unirá la junta general do la Asociación de Propie­
tarios del ensanche y  de los alrededores de Madrid, 
en su domicilio, Conde de Aranda, núm. 15, para 
tratar de los asuntos reglamentarios y  de las pro» 
posiciones que se hagan.

Hemos recibido los cuadernos del 9 al 12 inclu­
sivo do la' -Historia de la Santísima Virgen María», 
del desarrollo de su culto y  de sus advocaciones 
más importantes en España y  en América, que eon 
tanto lujo y  esmerada impresión está publicando 
la casa editorial de D. Felipe González Rojas, y  
cada vez no3 gusta más esta obra, escrita con tanta 
erudición y  por la copia de datos que atesora, des­
conocidos hasta el día, y  por lo tanto oreemos quo 
ha do deleitar en sumo grado á toda clase de per­
sonas, especialmente á los teólogos, oradores cató» 
lieos y  personas piadosas.

Como hemos dicho en otra ocasión, la obra cons­
tará de tres tomos en fo lio  menor, y  se vende por 
cuadernos de á 32 páginas al precio do 50 céntimos 
de pesetas cada uno, en la easa editorial de D. Fe­
lipe González Rojas.

Ayer falleció en Madrid D. Francisco Góngora 
García, padre político do nuestros estimados ami­
gos D. A lejo García Moreno y  D. Joaquín Crespo, 
á quienes, como á toda su distinguida familia, en­
viamos muy sentido pésame.

Mañana sábado, á las nueve y  media do la noche, 
e l Sr. D. Carlos María Cortezo inaugurará el curso 
do conferencias médico-legales en la Real Acade­
mia de Jurisprudencia.

Las conferencias son públicas.
El Centro Instructivo del Obrero (Atocha, 68), 

celebrará mañana sábado, á las nueve y  media 
de la noche, la segunda de sus conferencias, en 
la cual e l ex ministro Sr. Suárez Inclán diser­
tará sobre e l Canal de Lozoya, su historia, estado 
actual y  su porvenir.

La entrada será pública.
Mañana sábado, á las doce y  media, so vcrificari 

un banquete en el Campo del Recreo para conme­
morar la fundación do la Escuela de Ingenieros 
industriales.

Los alumnos lian invitado al aetoal ministro do 
Instrucción pública, Sr. Allendesalazar, y  al señor 
conde de Romanones.

BOLETIN METEOROLOGICO
26  d e  F e b r e r o

de esta  m adrugada.—Parí#, 
8,5 grados; Biarritz, 1 2  grados; Niza, i  grados; Bar­
celona, 7 grados; Zaragoza, 5 grados; Soria, 1  gra­
do; Segovia, 2  grados; Burgos, 2  grados; Madrid, 3,2 
grados, y  junto al suelo, 0,7 grados bajo cero.

La temperatura siguo siendo en extremo be­
nigna.

T em pera tu ra s m á x im a s .—Paris, 10,6 grados; Bia< 
rritz, 17 grados; Niza, 13 grados; Tolón, 15 
Barcelona, 16 grados; Zaragoza, 14 grados; (
14 grados; Lisboa, 15 grados; Sovilla, 17 grados; 1 
drid, 16 ,2  g ’

OOB, eia i

ados; Ma*
! grados, y  al sol, 20 ,2 grados.

S U C E S O S
Consecuencias do los  atropallos.—El _ 

de la criatura que fué atropellada on las Ventas < 
lunes pasado y  que murió á consecuencia dc las he< 
ridas, ha fallecido.

E l pobre hombro, quo padecía una angina cn e( 
pecho, agravóse de tal modo al conocer el suceso-, 
que ayer tardo dejó de existir. „ .

Detenidos.—El delegado del distrito do la Uní* 
versidad, Sr. Puga, ha realizado la captura do loí 
dos hombres que en la callo del Espíritu Santa 
apalearon al Sr. Carreras en uno do los días da 
Carnaval, de cuya agresión resultó gravemente he* 
r ido dicho señor.

Los sujetos so llaman Justo Díaz y  Laureano 
Emadua, zapateros, do la calle de San Andrés.

En la Delegación negaron que fueran los autores 
do la agresión; pero la criadita que acompañaba al 
Sr. Carreras y  á su fam ilia fué llevada á presencia 
del delegado y  los reconoció.

En su consecuencia, so les ha formado e l corres', 
pondiente atestado, pasando después al Juzgado aa 
guardia.

¡V a ya  un tío !—Los ladrones que hoy se estilan 
dejarían seguramente en pañales al mismísimoLiu* 
Candelas.

E l caso que vamos & referir lo demuestra.
Hace tres ó ouatro noches, e l dueño de un comerá 

eio establecido en la calle do Carretas cerro l. 
puertas do su tienda, y  para esperar la llegada

  comenzóuu cabal lero, con qui' 
á pasearse por la

tenía que hablar, comenzó 
do enfronte. , „

A l poco rato v ió  eon gran a s o m b r o - porquo n-Ot
quo ponerse cn su lugar—que un hombre olt-g 1 
mente vestido llegaba con la  mayor natura 
dol mundo y, sacando una ISavo del bolsillo, í  

i  tienda.Ayuntamiento de Madrid



PO LIT IC A  IN D E PE N D IE N TE

...•Demonio!—exclamó para el cuello de su cami- 
1 comerciante.—¡O yo  estoy soñando <5 ese hom- 

* * ” ge cuela en mi casa!...
Y  el bueno del hombro cebó á correr para impe-

N ú m epo  s u e lto  5  c é n t im o s . DIARIO UNIVERSAL Una p e s e ta  a l  m e s  en  M asfr id . EDICIONES DE L A  TARDE

( a n  i n e s p e r a d a  v i s i t a ,

Vino propósito. Cuando llegó, el desconocido ya 
ataba dentro y había cerrado la puerta.
Z-\kh, caballero!—gritó entonees e l dueño del 

«amérelo, dando fuertes golpes con los nudillos.
_ ¡Q ué se le ofrece?—preguntó en seguida una 

voz dulce y  serena.
•^-Pues que abra usted ahora mismo!

 Estas no son horas de molestar. Vuelva maña­
na, que voy á acostarme—le contestaron.

Z-jQue va usted á acostarse? ¿Y con qué dnre- 
ch0?—interrogó cada vez más asombrado el eomor-

C'ü-Vaya, vaya, usted está loco ó  borracho, y  no 
tengo ganas de discutir. Lárguese inmediatamente 
x i0 arrimo dos palos.

Y  el verdadero amo, que ya comenzó á dudar si 
la tienda aquella era la suya v  si él era él, gritó 
"toncos desesperado y  aturdido:

—¡Abra usted inmediatamente ó  aviso á una pa-

f a s t a  aquí el atrevido suplantador había dado 
nruebas de un asombroso cinismo, pero erevó el 
muy estúpido en que los guardias existen, y  abrió 
ja puerta temiendo que ie cazaran.

gin embargo, el ladrón, dando prnebas de cono­
cer el corazón humano y  convencido del efecto 
oue la cosa había producido en el ánimo del co­
merciante, salió tranquilamente, dióle las buenas 
noches con amabilidad y  desapareció en un tran­
vía que pasaba por allí, mientras el verdadero amo,

anuncios oficiales
C o n v o c a t o r i a s

Para el 3 de Marzo próximo,
*  jas diez y  siete, en la calle de 
Los Madrazo, 22. bajo, á los ac- 

' «¡onistas de la Sociedad mine­
ra anónima mercantil *La Bue­
na Fe».

Para el 1." de Abril, á las 
tres de la tarde, en su domici­
lio social, á los accionistas de 
la C o m p a ñ í a  Ibérica mercan­
til é industrial.

Para el 13 del próximo Mar­
zo á las ctíatro y  media de la 
tarde, en el decanato de la Fa­
cultad do Medicina de ia Uni­
v e r s i d a d  central, á los o p o s i t o ­

res á las cátedras de Fisiolo­
gía humana, .vacantes en las 
F a c u l t a d e s  de Sevilla y  Cádiz.

La Alcaldía de esta corte in­
vita á presentarse en ia Teso­
rería do la V illa  los diasque 
Be señalan, de nueve á once de 
la mañana, á los tenedores de 
carpetas que se indican:

Día 4 de Marzo.—Empréstito 
de 1861. Carpetas números 140 
á 148, semestre vencido en 1.° 
deEnoro de 1903. Cupón nú­
mero 16. . . .

Obligaciones m u n i c i  p a les 
por resultas—Carpetas núme­
ros 292 á 315, trimestre venci­
do cn 1.° de Enero dc 1903. 
Cupón 18.

Día 6 de Marzo.—Empréstito 
de 1868. Carpetas números 23 y 
24, amortizadas con premio en 
el sorteo de 1.° de Julio de 
1902. Carpetas números 92 á 
139, amortizadas con reembolso 
en cl sorteo de 1.® de Julio 
de 1902.

Día 9 de Marzo.—Empréstito 
de 1868.—Carpetasnúmeros 916 
3 1.363, anualidad vencida en 
1.* do Enero de 1903. Cupón 
número 34.

S n b a s ta a

Para e l 28 del corriente, á 
las trece, en la Dirección gone­
ral de Obras públicas, de las 

del pantano de Almo-

desconcertado, loco y sin poder hablar, quedóse 
do á la pared con los ojos muy abiertos con 
lando la desaparición de aquel caballero

ciiio  S ;

dos?raj¿sTltduros.6n d ° 8 m a n t 0 n e 8  aKOmbradoS-
Loe ladrones no han sido habidos.

„ , ™ l e repentina. Ha fallecido, repentina- 
J w 1 ’,, la - casa num. 13 del Arroy¿ dc Embaja­
dores, un anciano llamado Francisco Merino y  Me-

á,unos guardias.—A última hora de 
dé la w ?  an,eaye-r  fué conducido á la Divagación 

j 1.  " 1" 511 u.n suJot°  llamado Antonio Marín Gar- 
r.nní^ w  por ^ e d i r  á una mujer, á quien
causó lesiones leves y  á los guardias números 5 7 5 .K7 7  on-, "¿ T  J guardias números 575, 

?«y v™ ’  !uo trataron do impedir la agresión, 
liícho sujeto fué llevado al Juzgado de guarí 
itabos.—En la calle de la Magdalena, núm 32, se­

lle guardia.

prado, donde habita D. Angel Rubio Berrocal, i 
ha cometido un robo consistente en 10 0  pesetas 
metálico y  algunas alhajas.

sido habidUrr°  ^  8iempre>108 ladrones no han

CQRHEO TA ü R nrQ
Combinación, te rm in ada

Ya está en Madi'id, de regreso de Andalucía, el 
empresario de esta plaza, D. Pedro Niembro.

Por telégrafo hemos dado, en líneas generales,

las combinaciones dc matadores para la temporada 
que empezará e l domingo de Resurrección. ’

, habrá corrida dc toros alguna, como se había 
dicho, antes de tai fecha, y  aún no ostá completa 
Ja combinación para la eorrida inaugural, en la 
que, seguramente, torearán Fuentes y Lagartijo con 
otro que aun no sabemos, pero que podría ser el 
veterano Luis Mazzantini...

Después de no pocos afanes, se ba hecho una 
praación que os bastante aceptable, dada la t 
importancia relativa que tienen los toreros 
tuales.

El veterano Luis Mazzantini, con sus cuarenta y 
sets años do edad, aún hace un papel digno y  de­
coroso, y  es visto con mucho gusto, porque aún se 
acuerda en ocasiones dol buen modo de matar 
toros, y  dirige mejor que todos los actuales es­
padas.

Quinao, que el año pasado logró estirarse un po­
co, necesita consolidar el puesto de ocasión que 
logro ocupar, y  vendrá seguramente á hacer más 
y  no á dormir sobre los poco3 laureles conquista­
dos be le verá con gusto, sobre todo si se ven en 
él adelantos y  deseos de ser alguien en el toreo, para 
no pasar á la historia indocumentado. Debe matar 
mas y  ser menos ventajista.

Bombita chico, que cn nuestro concepto no debió 
venir, sino refrescar su cartel con un año de au­
sencia, seguramente vendrá á buscar la capa don­
de la perdió, y  si así es, merecerá aplausos ineon- 
dicionales de todos los buenos aficionados.

Si quiere borrar el recuerdo del fracaso da (M a­
lón y  se decide á matar derecho, con lo  aceptable­
mente quo torea, podrá codearse con los buenos 
que es sin • • -

Lagartijo es este año en el quo se va á decidir si 
llega ó no llega, y  comprendiendo su situación es­
pecial, hará algo que se salga de lo  vulgar que' 
ta hoy ha heeho como matador

mejor, conservando y  alegrando su torco, 
dé á su apellido la honra quo está obligado

de toros, y  ¿1
más '  
quizás 
á dar.

Y  ¡ay! de él si no piensa así; porque quedaría 
este año definitivamente en e f montón.

Machaquito, que es de los quo han sabido conquis­
tarse una reputación en poco tiempo, debe tratar 
de mejorarla, porquo si bien es innegable su va­
lentía, no es su toreo todavía todo lo ajustado al 
arte que debo ser, y  hace falta que le haga dar de 
sí á los brazos todo lo posible sin levantarlos, sino 
estirándolos con habilidad y  clasicismo.

Ftientes, que le  dejo para el último, por ser el 
primero, es indudablemente el mojor torero que 
tenemos en la actualidad, aunque es en alto grado 
incompleto y  desigual.

Puede y  debe, durante el invierno, haber hecho 
por acostumbrarse á torear por c l lado izquierdo, 
cosa en la que estaba muy deficiente, y  si además 
de eso sigue valiente al matar, quedará definitiva­
mente consagrado como la primera figura contem­
poránea.

Algunas diferencias ha habido que han impedido 
contratar al Algabeño, y  lo sentimos, pues sc le hu­
biera visto con gusto.

Conejito, Vicente Pastor y  algún otro torearán de­
terminado número de eorridas, y  es de suponér 
que entre todos hagan que las veamos buenas, si 
es quo queda vergüenza torera cn nuestros astros 
coletudos.

Tenemos entendido que lia habido algo de cesión

de derechos por parto de los toreros, y  en ningún 
contrato figura la palabra en ferino para nada. Algo 
os algo.

Noticia final. Em ilio Torres, Bombita, toreara una 
sola eorrida de despedida, y  ésta será el día 29 de 
Septiembre.

D u l z u r a s .

P la z a  d e  T o ro s

Pasado mañana domingo se celebrará una buena 
corrida de novillos, en laque se lidiarán seis do 
Camero Cívico por los espadas Cocherito y  Lagarli- 
jillo  chico, éste nuevo en Madrid.

B O L E T I N  H S L IG -X O S O
Santos de mañana.—La traslación dol cuerpo de 

San Agustín; Santos Macario, Rufino, Justo, Teófilo, 
Cereal, Púpulo y  Cayo, mártires; San Román, abad 
y  fundador; Santa EIda, virgen, y  la Beata Beatriz 
de Este.—La misa y  Oficio divino son de la Cáte­
dra de San Pedro en Roma, eon rito  doblo y  color 
blanco. ,

Capilla del Santísimo Cristo de San Ginés (Cua­
renta lloras).—A las ocho, se expondrá S. D. M.; á 
las dies, misa mayor, en la que predicará ol señor 
Quesada, y  por la tarde, á las cuatro, lis ¡ación, Ro­
sario, Completas y  Reserva.

San Francisco el Grande.—Principia un solemne 
Triduo pava conmemorar cl XXV aniversario de 
ia elección Pontificia d? Su Santidad León X III. 
A  las cuatro y  media, se expondrá á , S. D. M., y  
después dei Santo Rosario, predicará et excelentí­

simo señor obispo de Falencia, terminando con 
Preces y  solemne Reserva.

Santa Iglesia Catedral.—A  las ocho, misa de Co­
munión, como todos ios sábados, por la conversión 
de los pecadores, e n c a p i l la  dc la Arahicofradia 
del Inmaculado Corazón de María. (Los quo asistan 
pueden ganar quinientos días do indulgencias 
cada sábado.)

Por la tarde, después do Completas, se canta so 
lemnemento la Salve eu la Capilla de Nuestra Se­
ñora del Buen Consejo; en el Buen Suceso y  Co­
mendadoras, á las cuc.tro, y  en las parroquias j  
otros templos, al toque de oraciones. ____

Ni en clase, ni cn peso, ni en precio, cabe com­
paración entre los combustibles de «L a  Calora» 
y  otros que se anuncian. La Calera.—Magdalena, 1, 
entresuelo.—Teléfono 532.

El dolor do cabeza desaparece en cinco mi­
nutos con ia Hanicranina Caldeiro. Pídase en far­
macias.

I !  A N U O  H I P O T E C A R I O  D13 E S P A Ñ A
Vacante una plaza dc escribiente dotada con e l 

sueldo de 1.00 0  pesetas anuales, se admiten solici­
tudes en la secretaría de este Banco desde kI día 2 
ai 10 del próximo mas de Marzo. Los aspirantes de- 
berún tener menos de venticineo años,y acreditar 
que posaen buena-Jetra y  conocimientos de cálcu­
los mereAntilf* y  teneduría de libros.—Madrid 23 
do Febrero de 1903.—El Secretario, ¿ingenio Conde.

I m pren ta  de Í. C iS K O  aH lW E?!SA S .

D é c i m a n o v k n a  E D IC IO N , 1903 .

EUSEBIO BLASCO
Ha fallecido el día 25 de Febrero de 1903

A LAS O C H O  Y MEDIA DE SU NOCHE

A LOS 58 AfOS DE EDAD, DESPUÉS DE RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUALES
3BL- I .  IE».

Su afligida esposa doña Mariana Paniagua; sus hijos doña Rosa, D. Angel (ausente), 
doña María, doña Aurora, D. Wenceslao y doña Sofía; su hijo político D. Jaime Muñoz de 
Baena; su hermaño D. Ricardo (ausente); hermanos políticos, tíos, sobrinos, sobrinos po­
líticos y demás parientes,

H U E G A IT  á sus 
á la conducción.

amigos encomienden su alma á Dios y asistan 
m del cadáver, que se verificará mañana vier- 

á las dos de la tarde, desde la casa mortuoria, Cervantes,
y  9, al cementerio de la Sacramental de Santa María.

Et d u e lo  s e  d e s p id e  en  e l  c e m e n te r io .  N o  s e  r e p a r t e n  e s q u e la s . S e  s u p lic a  e l  c o c h e .

Para el 28 do Marzo, á las 
ence do la mañana, en la Di­
rección general de Correos y 
Telégrafos, de adquisición de 
treinta toneladas de sulfato de 
cobro con destino á las esta­
ciones telegráficas del Estado.

M ecán icas p e r fe c c io ­
nadas, gran des , p rácticas, 
fu ertes , á 70 ptas. D anse  
ú prueba. U ten s ilio s  d e  
cocina, ca fe teras , b a ter ías  
de a lu m in io , c a lo r ífe ro s . 
P rensas y  m arm ita s  p ara  
ox tra e r  e l ju g o  do la  c a r ­
ne; sistem as m od ern os . 
P re c io s  baratos. A n tigu a  
Casa M arín . 12, P la z a  de 
H erradores , 12, esqu ina  
á  San F e l ip e  N e r i.

LO H SE ’S

l i l i s »

ü  IE II ORIENTAL ESPAÍOLÁ Comestibles finos
O K fz a g a ,  9.— V i l l a l a r ,  I . — T e l é f o n o  1.258 

E K B B T I B O S  D E  S A U M A S C i  T  K I O J A

T R A J E S  O S O S  U l U f l Q  C H A N D E S  
A B R I O O S  f  S U R T I D O S

P o r  fin  de tem porada grandes reba ja s

AL ÚLTIMO FIGURÍN, 12, FUENCARRAL, 12
ÜSTICQ QESNrrJSJUHS

D E L  D R . C O R A L E S
Cetélrzs pildoras parala segura curación de la

IMPOTENCIA esterilideid.
Cuentan 36 años do éx ito  y  son ol asom­

bro de los enfermos que las usan. Venta en 
las prales. boticas á 30 rs. caja, y  por correo 

D r. M orales, especialista. Carretas, 38, Madrid.

re
L IL A S

Incomparable A gu a  de Co­
lon ia  preparada por

Q U 5 W O  LOHSE
Perfumista de S. M. ol Em­

perador y  Rey, de S. M. la Em- 
peralrlz y  Reina y  de S. M. la 
Empc-atriz Federico.

4 6 ,1ÁGER 8TRASSE
B E R L I N

¥ ¥ ¥
De venteen Madrid en lita i>meipa- 
perfumerías. x 'a

ELECTRICISTA

Instalaciones do luz e léctrica , m otores, 
tim bres, teléfonos, pararrayos  y  tubos acús­
ticos.

Lám paras do arco  6 incandescentes do las 
m ejores marcas.

e o n  B UA , lita. 21, TIEIOfi
(Contiguo al Teatro de Lara) 

Teléfono 434
pídanse presupuestos

jYuevo j Y í o t o r á  gas pobre
desde 4 á 150 caballos.—Aplicable á todas las industrias.

C onsum o p o r  
c a b a llo -h o ra :

i á B céntimos.

La fu e r z a  m o triz  
m á s  econ ó m ica .

e

R e fe re n c ia s  de 
p r im e r  o rd en .

Sin ca ld e ra  n i gasóm etro.

Motores „BENZ“ á gas común, á gasolina y á alcohol. 
Motores eléctricos y dinamos.

R IC H A R D  O A U S , ~ s r “ - M a d rid .

Wá K0HERG1 8L SE ¡ÍIIIB
Y  SU PROVINCIA

P u n t ic A D A  c o n  d a t o s  d e l  ANUARIO DEL COMERCIO 

(BAIULY-BAILLIEREI
Edición corregida y aumentada con los datos 

correspondientes á  todos los ¡luebios de la provincia.

C O N T IE N E : Monarquía Española.— Real Casa.—  
Consejo de Ministr0s.=(7/<e/-//'0s Cokgísladores: Sena­
do.— Congreso de I0 3  Diputados.=  Cvcrpo Diplomático: 
Español.— Extranjero .= Consejo de E s ta d o .= M in is te - 
rios: Dc Estado.—  D e Instrucción pública y  Bellas 
Artes.— De Agricultura, Industria, Comercio y Obras 
públicas.— D e la Gobernación.— I)e  Gracia y Justicia. 
— De la Guerra.— Dc Hacienda.— De Marina.

M A D R I D . — IN D IC E  de los habitantes de Ma­
drid por órden alfabético de apellidos, con la indica­
ción de su profesion.

M A D R I D . — I n d i c a d o r  d e  t o d a s  l a s  m o f e s i o -  

KK3, comercio é industria, por órden alfabético, con 
órden metódico de los que las ejercen y  sus señas.

M A D R I D . — I n d ic ad o r  d e  lo s  h a b it a n t e s  re­
sidentes en cada casa, por órden alfabético de calles, con 
indicación de las profesiones que ejercen.

P R O V I N C I A  D E  M A D R I D . — También con­
tiene TODOS LO S  PU E B LO S  de la provincia de Madrid, 
con la i n d i o a o i o n  del número de habitantes en cada 
uno, distancias á  la c a b e z a  de partido, e s t a c i ó n  del f e ­

rrocarril, e s t a c i o n e s  de telégrafos, carterías, así como 
N O M B R E  y  A P E L L ID O S  de TO D O S  los H A B I ­
T A N T E S , con indicación de las profesiones, comercio 
ó  industria que ejercen.

Sección de A N U N C IO S , tanto nacionales como ex­
tranjeros, de gran importancia y  utilidad para el públi­
co en general.

Finalmente, un í n d i c e  g e o g r á f i c o  completo de la 
provincia por órden alfabético.

Precio: 5 ptas.— Eu provincias, 5,25.
8e halla de venta en la I . i b r e r ía  e d i t o r ia l  de 

B a i l l y - B a i l l i e r k  é  H i j o s ,  Plaza de .Santa Ana, 10, 
Madrid, y  en las principales de provincias.

E L  s e s t o r

Y  Q U I N T A N i L L A  

Falleció el 17 de Febrero de 1903 

H . 1. P .
T o d a s  las m isas  q u e  se  c e le b r e n  m añ a ­

n a  ‘27, en  la  ig le s ia  d e l S a cra m en to  d o  osta 

c o r to , so a p lica rá n  p o r  e l  e te rn o  descan so 

d e  su alm a.

Su  v iu d a  d o ñ a  S a lu d  M a r tín e z  y  R u iz , 

sus lu jo s , h i }o  p o lítk :O r n ie to s , su  h erm an a , 

m a d ro  y  h erm a n os  p o lít ic o s ,

R U E G A N  á  sus a m ig os  le e n co m ie n ­
den  á  D ios .

ANUNCIOS

MODISTA
Sta. Teresa, 16

p r in c ip a l

ALCALA, 6 y 8,
_______________________ENTRESUELO

ARGUS DE l a  PRESSE
FO ND É E N  1879 

L e  p l u s  A k c ie n  B u r e a u d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x
---------------j.--------------

Pour étre sflr de ne pas laisser échapper un journal qu , 
l’aiuait nominé, il était abonné á l’A rg fu s  d e  l a  P resse »  

qui lit, découoe et traduit tous les journaux du monde, et 
en fournit des xtraits sur n’importe quel sujet ».

H é c t o r  ü ffa lo t (ZYTE , p. 7 0  et 3 2 3 ). 
L ’A r g u g  d e  l a  P r e s s e  se charge de toutes les rechei 

ches rétrospectives et documentales qu'on voudra bien luí 
confier.

L ’A r g n s  l i t  8 .0 0 0  jO T jra a ú x  p a r  jo u r .
Ecrire I4 S ru é  D ro u o t. P a r ís .
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i Z o N D O S ? ! ™
H O T E L

R U S S E L L
Situación admirable con magnificas vistaa sobre oí jardín do 

Rugseli Squaro. F.l mSe próximo S las Estaciones de los Caminos 
de hierro dol Norte y  dol Sur. A  dos minutos del Muso o Británico 
y  á  muy corta distancia do todos los Teatros. Cocina.francesa. Jar­
dines do invierno y  verano. Teléfono. Orquesta.

L U Z  E L É C T R I C A
Ascensor.

ANUNCIOS
Para los periódicos se' 

reciben en la

SOCIEDAD GENERAL
DE

A N U N C IO S

ALCALÁ, 6 y 8
M A D R I D

Se facilitan tarifas eon 
combinaciones muy eco­
nómicas.

¡HK A N IV E R S A R IO

DEL ILMO. SESOU

Q U IN T O  A N IV E R S A R IO

D E L  SEÑOR

Ingeniero jofe de segunda clase dol cuerpo de Caminos, 
Canalos y  Puertos, condecorado con la cruz de segunda 
claso do la  orden civil do Bonoflconcia, comendador do 
número do la  de Isabel la Católica, eabftltero de la roal y  
distinguida orden de Carlos I I I  y  exconcejal del Exce­
lentísimo Ayuntamiento do Madrid, falleció ol día 27 do 
Febrero do 1S83.

X .  F .

Todas las misas quo so celebren mañana 27 en la 
iglesia parroquial dfil Buen Consejo, Catedral, y  su 
filial San Pedro, por los señores sacerdotes adscritos 
á las mismas, serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma.

Su vhida, hijos, hija política, nietos, hermanos 
políticos y  demás familia, ruegan á las almas piado­
sas le encomienden á Dios.

E l Excmo. Sr. Obispo do Madrid-Alcal.'í lia concedido 40 
días de indulgencia por cada misa, Pater Noster ó  responso 
que se aplique por el alma dol finado.

DOS IUtUI PASAN I ATUSO
Q U E  F A L L E C IÓ  

el día 27 de Febrero de 1893 
~Fl. x .  J P .

T o d a s  la s  m isas  q u o  se c e le b r e n  m añana 
27, en  la  ig le s ia  d e  la s  C a la tra v a s , serán  
ap licad as  en  s u fra g io  d e  su  a lm a.

Su v iu d a , h i jo s ,  h i jo s  p o l í t ic o s  y  dom as 
fa m ilia ,

R U E G A N  á  sus a m ig os  se s irv a n  en ­
com end a rle  ú  D io s  y  le  ten ga n  p r e ­
sente e n  sus orac iones.

Los Excmos. é limos. Sres. Nuncio de Su Santidad 
y  Arzobispo-Obispo de Madrid-Alcalá y  Obispo do 
Sión conceden 100 y  40 días de indulgencia, respec­
tivamente, por eada misa que oyeren, sagrada comu­
nión quo aplicaren ó parte del santo rosario que re­
zaren por el alma dol finado.

N U E S T R A  P .O Y E L A  D I A R I A  (42)

El sentó i  Chalusse
r O R  GABORIAO

— ¿Qué señas tenía?
— Una m u jer guapa, dc treinta S cuarenta 

años, rubia, b lanca y  a lgo  gruesa, vestida de 
negro. L levab a  consigo un saco dc p ie l de 
Rusia.
i — ¡Yo la  lle v é !— respondió uno d e  lo s  co­
cheros.

Fortunat se d ir ig ió  á aquol hom bre, con los 
brazos abiertos, con tal precip itación  quo hu­
biese cre ído que le  iba  á saltar a l cuello.

-—¡Ah, am igo m ío!— le  d ijo .— ¡Usted puede 
Balvarme la  v ida!

E l cochero sonrió. Pensaba que e l haber 
sa lvado 'una existencia b ien  va lía  una buena 
propina.

— ¿Qué debo hacer?— preguntó.
— D ecirm e adonde condu jo usted á esa se­

ñora.
— L a  lle v é  á la  callo  de Berry.
— ¿A  qué número?
— ¡Ah! Eso... ¡no m e acuerdo!
Fortunat no tenía ya la inquietud de antes.
— Bion— dijo ;— sc lo  ha o lv idado e l número, 

se com prende. P e ro  la  casa, ¿no la  reconoce­
ría usted?

— ¡En cuanto á eso, sí!
— ¿Quiere usted llevarm e?
— ¡Ya lo  creo! A qu í está m i coche. ¡Monte 

■usted y  vam os allá.
E l cazador de herencias subió a l coche.
Hasta que e l cochero no  a rreó  a l caballo, 

c l dueño del hotel no v o lv ió  á su oficina.
— Ese p ró jim o— d ijo  a l lle g a r  á su m u je r -  

debe ser de la  secreta.
— ¡Eso m ism o croo yo !
— L o  ra ro  es que no  lo  conozcam os nos­

otros... ¡Quizás sea nuevo!
¿Qué im portaba á Fortunat la  op in ión  quo 

tuvieran do é l en  una casa en la  quo p ro ­
bablem ente no v o lv e r ía  jam ás á pon er los  
pies? J

L o  esencial es que ten ía todos los  datos

quo deseaba. Ten ía  hasta las señas de la  
dama, creyendo además que estaba ya  sobre 
la  pista de ella.

Así, pues, tendido com pletam ente en e l co ­
che, que era bastante bueno, regocijábase de 
este éxito, que era una buena señal en e l co­
m ienzo de sus averiguaciones.

E l carruaje no tardó m ucho en  lle g a r  á la 
callo  de B erry . B ien pron to  so detuvo delante 
do un precioso hotelito, y  e l cochero, in c li­
nándose hacia la  portezuela, dijo:

— Y a  hem os llegado, caballero^
Fortunat bajó de un salto y  d ió  cinco fra n ­

cos a l cochero, e l cual se a le jó  gruñendo y  
jurando, en la  idea de quo la  recom pensa no 
era m uy grande, tratándose do un hom bre á 
quien, según confesión prop ia, había salvado 
la  vida.

E l otro  no lo  oía. In m óv il, en  e l m ism o si­
tio en que quedó a l bajar d e l carruaje, exa ­
m inaba e l h o te l y  en  é l tenía reconcentrada 
toda su atención.

— ¿Es ah í dondo e lla  vive?... ¿Es ahí?... L o  
m alo es que no  puedo presentarm e así de r e ­
pente, sin  saber siquiera cóm o se llam a. Es 
p reciso que lo  averigüe.

A  unos cincuenta pasos de a llí, había una 
tionda de vinos, y  á e lla  se encam inó F ortu ­
nat, entrando y  p id iendo un refresco de gro - 
sella.

M ientras bebía á pequeños sorbos, y  adop­
tando un a ire  de indiferencia, preguntó: _

— ¿A  quién pertenece esa casa tan bonita?
— A  la  señosa L ía  de A rge lés— respondió e l 

tabernero. , .
E l cazador de herencias se estrem eció a l o ír  

este nom bre.
Sí, era ella, e ra  e l m ism o n om bre  que ha­

bía pronunciado e l marqués de V a lo rsay  
cuando confesó e l in fam o J a zo  do quo fuó

¡En' aquella  casa fuó dondo_ e l hom bro á 
quien am aba M argarita ; había p erd ido  su 
honra! , ,

D isim u ló cuanto pudo su estupefacción, y  
con e l tono m ás sencillo  d e l mundo repuso:

— ¡Bonito nombre!... ¿Y  en  qué se ocupa esa 
señora?

— ¡Bah!... ¡Se d iv ierte !
Fortunat fing ió  sorprenderse.
— ¡D ia b lo '.-d ijo .— ¡Mucho debe divertirse.

para ten er una casa semejante!... P e ro , ¿es 
guapa?

— Eso va  en gustos. D e todas maneras, ya  
no  es ninguna niña. Eso sí, tiene un p e lo  her­
m osísim o, rubio, y  es blanca com o la  n ieve; 
sí, com o la  n ieve. P o r  lo  demás, es m uy am a­
b le  y  sumamento distinguida. T od o  lo  que 
com pra lo  paga a l contado.

N o  había duda posib le. L a  descripción que 
do e lla  había hecho e l tabernero coincid ía 
exactam ente con la  que le  h ic ieron  cn e l ho­
te l de la  callo  de H elder.

Fortunat term inó d e  b eber su re fresco  y  
echó cincuenta céntim os sobro e l m ostrador. 
Después atravesó la  callo  y  fuó á llam ar deci­
d idam ente á casa de la  A rge lés .

S i algu ien le  hu b iera  preguntado lo  que se 
p ropon ía  hacer y  decir, e l cazador de herencias 
hubiese respondido ¡no lo  sé!

S ó lo  sabía e l fin  quo a llí le  llevaba, que no 
era  otro  que obtener a lgo, poco  ó  mucho, de 
ese m isterioso asunto.

P o r  lo  demás, los  m edios de ejecución los  
con fiaba á su audacia y  sangro fría , seguro 
com o estaba de quo una v e z  em peñada la  par­
tida, no  habían de engañarle n i su g o lp e  de 
v is ta  ni la  fa lta  de recursos á que apelar.

— A n te  todo— pensaba— debo v e r  á esta m u­
je r . L o  quo y o  la  d iga dependerá de la  im pre­
sión quo m e produzca. Después, los  aconte­
c im ien tos m e ind icarán  la  norm a que debo
seguir.

Un criado, ya  v ie jo , vestido  con una lib rea  
sencilla, p e ro  d e  buen gusto, fu é  á ab rir  la

Puerta- - . . tFortu na t pregunto con  cierta  autoridad:
— ¿La señora L ía  d e  Argelés?
— L a  señora no  rec ibe  los  v ie rn es— respon­

d ió  e l criado.
Fortunat h izo un gesto  de contrariedad.
— Eso no  im porta— d ijo .— Es preciso que yo 

la  v e a  h o y  m ism o. Se trata  de asuntos del 
m ayor interés. P áse la  usted m i tarjeta. Y o  
soy agente de negocios...
« “ M ientras decía  esto, en tregaba en  e fecto  su 
tarjeta, en  la  cual, d eba jo  d e l nom bre se 
leía:

LIQ U ID ACIO NE S.— AR R EG LO  D E Q U IE B R A S
N ad io  puede im aginarso e l efecto que p ro ­

duce e l títu lo d e  «A gen to  do negoc ios », por 
m ás que tam bién evoqu e la  idea d e  un per­

sonaje equívoco, p e ligroso  in térprete  de las 
sutilidades de la  ley, precu rsor de escriba­
nos y  alguaciles, tem ible, y  p o r  lo  tanto, uno 
de esos hom bres con  quienes hay que lle v a r ­
se bien.

— ¡Ah!... ¿El señor es agente de negocios?— 
d ijo  e l criado.— ¡Entonces y a  varía ! ¡Tenga 
usted la  am abilidad  do seguirme!

L e  sigu ió Fortunat hasta e l gran  salón del 
p iso principa l, donde e l criado le  ro g ó  se sen­
tara m ientras iba á p reven ir  á la  señora.

— Vam os— se d ijo .— ¡Esto no  em pieza mal!
Cuando quedó solo , púsose á in ven taria r cl 

salón, d e l m ism o m odo que un gen era l estu­
d ia e l terreno en e l que va  á lib ra ru n a  batalla.

Nada denunciaba a ll í  las escenas que ha­
bían ocu rrido la noche an terior, á excepción 
do un candolabro ro to  quo estaba sobre la 
chimenea. E ra  aquel de que se había arm ado 
Pascual F era illou r  cuando so tra tó  do reg is ­
trarle, y  quo había to a d o  a l patio « t i  e l m o­
m ento dc sa lir  do la  casa.

P e ro  este deta llo  no llam ó la  atención de 
Fortunat. L o  que le  extrañaba era la  inmensa 
pantalla colocada deba jo de la  araña, y  cuya 
ap licación  no  com prend ió  a l princip io .

E l lu jo  que había en  e l h o te l lo  sorprendía.
— Esto es r e g io —  pensaba. —  H o  aquí una 

cosa que prueba que n o  todos los  locos están 
en Charenton. Si la señora L ía  do A rge lé s  se 
quedó sin com er algún día, lo  que es h o y  no 
parece que la  falta.

Esta re flex ión  lo lle v a b a  á pensar cóm o una 
m u jer tan opulenta había pod ido con vertirse  
en com plico do Valorsay, y  cooperar á una 
acción tan baja  y  tan innoble, que á é l m ismo, 
á Fortunat, lo  repugnaba.

— ¿Será e lla  cóm plice también?— se decía.
Después, filosóficam ente, se m aravillaba  de 

los  caprichos del azar, que había colocado al 
desdichado Pascual entre la  h ija  no recon o ­
cida y  la  herm ana no  reconocib lo  d e l conde 
do Chalusse.

A l  pensar en estas coincidencias se estre­
mecía.

Un vago  presentim iento, una v o z  m isterio­
sa, le  decía  quo e l nudo do la  situación estaba 
a llí, y  quo del antagonism o y  de la  alianza do 
M argarita y  la  A rge lés  resu ltarían  com plica­
ciones ó  un desenlace que, siendo é l hábil, 
podría  anrovecliar.

Sus m editacionesfueron turbadaspor e l ru i­
do de una discusión en e l cuarto dc a l lado.

Rápidam ente se d ir ig ió  á la  puerta con ob ­
je to  de o ir  a lgo, y , en  efecto , percib ió una voz  
gruesa, d e  hom bre, quo gritaba :

— Ah, ¿sí? ¿D ejo una partida m agnífica, 
p ierdo un tiem po precioso v in iendo á o frecer 
á usted m is servic ios y  m e rec ibe  usted así? 
¡Está bien! Eso m e enseñará á no m ezclarm o 
en lo  quo no  m o v a  ni m e viene. ¡Hasta la 
vista, pues! A lgún día com prenderá usted, 
aunquo tarde, quién es ese vizconde de Co- 
ra ltli á qu ien defiende usted con tanto calor.

Eso nom bre d e  Coralth  e ra  de aquellos que 
se graban en la  m em oria, no obstanto lo  cual 
Fortunat no  le  recordó a l pronto.

Toda su atención estaba absorta en lo  que 
acababa do o ir, procurando rela c ion arlo  con 
e l ob jeto  de sus preocupaciones.

L a  entrada de L ía  d e  A rge lé s  le  sacó de sus 
m editaciones.

V estía  un elegan te y  sencillo  tra jo  do ca­
chem ir gris , con vueltas do terciopelo  azul; 
iba  peinada con extraord inario  gusto, y  se 
ve ía  que no había o lv idado n inguno de osos 
artific ios  que em plean las m u jeres elegantes 
a l hacer su toilette. A  pesar de esto aparenta­
ba tener más d e  cuarenta años.

Su pálida fisonom ía tenía una expresión de 
resignación  desesperada, y  en  sus ojos, enro­
jec idos  y  rodeados d e  dos círcu los cárdenos, 
conocíanse las huellas de recientes lágrim as.

A l  en trar m iró  a l cazador de herencias, m i­
d iéndole con  la  m irada do arriba  á abajo, y  
con tono seco le  preguntó:

— ¿Tenía usted quo hablarm e?
Fortunat so in c lin ó  casi desconcertado. 

Creía ir  á v e r  á una de esas m ujeres estúpi­
das que pasean p or  ol bosque su cabellera  te­
ñida de ocre  y  apestando á am oniaco, y  por 
e l con trario  so hallaba en presencia do una 
m u jer de a ire im perioso, quo aunquo caída, 
conservaba todavía  e l o rgu llo  de su raza y  
que le  im ponía.

—Tengo, en  efecto , quo hab lar á usted do 
asuntos m uy im portantes— respondió F o r­
tunat.

Dejóse caer e lla  sobre un sillón , y  sin d ig­
narse decir a l agente d e  negocios que so sen­
tara, le  d ijo :

— ¡Expliqúese usted!

L a  im portancia del asunto hizo quo For< 
tunat recobrara su sangre fría.

N o  tuvo necesidad de d ir ig ir  más quo una 
ojeada á la A rge lé s  para  com prender la  in te­
ligen cia  de aquella m u jer y  convencerse do 
quo lo  e ra  p reciso ir  derecho a l asunto y  si 
posib le era, atu rd iría  a l p r im er  golpe.

— Y o  ven go á anunciar á usted una gran  
desgracia, señora...— la  d ijo.— U napersonaque 
es á usted m uy querida, parien ta m uy cerca­
na de usted, ha sido a ye r  v íc tim a  de un ata­
que y  ha fa llec ido  esta mañana.

Este lúgubre preám bulo no  pareció afec­
tar á la  de A rge lés .

— ¿De quién habla usted?— preguntó fr ía ­
mente.

Fortunat procuró adoptar e l tono m ás so­
lem ne posib le, y  con voz  pro funda dijo:

— De su herm ano, señora, ¡del conde do 
Chalusse!

Irgu ióse  e lla , presa de un tem b lo r convu l­
sivo.

— ¿Ha m uerto Raim undo?— d ijo  a l fln.
— ¡Sí, señora! H a  m uerto en e l instante en 

quo indudablem ente so d ir ig ía  á la  cita quo 
lo  había usted dado en e l h o te l do H om ­
bourg.

A qu ello  e ra  una m entira que aventuraba 
e l cazador de herencias, y  que después de todo 
tenía a lgo  d e  verdad, o freciendo la  vontaja 
de haberla d icho un hom bro que estaba a l 
corrien te  del pasado de  ella.

L a  A rge lés  no se d ió  cuenta do la  estrata­
gem a. H ab ía caído sobre un s illón  pálida 
com o un muerto.

— ¿Y  cóm o ha m uerto?— preguntó a l cabo 
d e  un instante.

— Dc un ataque de apoplegía.
— ¡Dios m ío !— d ijo  la  desdichada m ujer, 

com prendiendo entonces la  verdad.— ¡Dios 
m ío, perdónam e! ¡Mi carta lo  ha matado!

Sentía que su corazón so hacía pedazos y  
pudo llo ra r; ¡ella, que tantas lágrim as había 
ve rtid o  on su vida!

Fortunat se había em ocionado. A parte  dG 
los  negocios, tenía tam bién a lgo  de sensible.

P e ro  su em oción se m itigaba con la  satis­
facción que sentía a l v e r  lo  p ron to  que había 
logrado  su objeto. ¡L a  A rge lés  lo  había con­
fesado todo! E ra  una v ic toria , dado que tuvo 
m iedo de que e lla  negara.

Ayuntamiento de Madrid




